“ | julga-se que não poderão terminar no praso) que 
fixado pelo decreto imperial. ; 


(Do sarrespondento particular do «Commercio | Os deputados estão xounidos: des 
a | novembro ultimo (mais de set 


reu teriam separs ámar 
PARIZI 8 DE MAIO DE 156 " vel que se' possa concluir 


E ODAS 


cia, não falta 

gorraspondençias pi 

eiro lugar mencion 

18 COF PO o 
aq 


RIIqnÊS PACIICO. = 
paz erigida em systema tal é a opinião 
do ex-ministro nas vesperas da sua volta ao 
poder. name ma ame 
Emquanto a mim,poy mais que M. de Per- 


signy diga ou faça, a 
velmente da paz definitivamente assentada. 
M. de Persigny:no seu'discurso pacifico, não 
respondeu só á anciadade dos espiritos, assi- 
gualou a éra em que acaba de entrar a politi- 


tar,e apoderar-se dos di 
no 1X, deixando-lhe as: 

- Numa pa 
ealidade e 


vos e impellem os gover: 
ii At 05 Bs 


O Vo 


germanico. | 


E' muito provavel -qu ; 


Londrés p 
cóvio gn 
os alliado 


za, na fórm: 
advorsario 


er cen de 
de MM. Thiéra, io Favre, 
é Garnier Pagéi 
monotonos, M: E) 
da, eM. Izaac Pê 
astegurava, fratar à, 
sequer pediu a palay: 
do orçamento é uma das mai 
muitos annos temos isto. 
“O ponto mais | saliente 


d'esto ramo, e igualmen 
do ra da tarde» 


grão pro) 


sumida n 


de annexação. 


UR a do Ragbbarg déalisoi franca- 
mente Tum desnaçho recepfomen 


BELLAS-ARTES 
Cartas sobre a exr 
o 8a . 
MEU CARO AMIGO 


= otanint) 


e 
dade a fre 
lorido bril 


rabaldes não são para 
“Era preciso que foss 
Ito Minho, não deixando de | sição, 0 


mas não é prova-| RO 
a votação do orça- 


Presentemente tenho para mim achar-se 
e evidenciado que à Prússia quer declina 
"Wlsberdadosalirá infalli-  ctádo de Londres, que fnianrom 


olhe à soberária peseoat da | caga o 
lavra, à Prossia toma para pi a 
a sombra à Dinamaroa. Es-|m 
tará esta por isso 2 E! duvidoso. tiro 
ma| Nestes tempos agitados 

governos, que h 


. lei. |zes que correm a alistar-só incessantemi 
Não mê causará surpreza que no pro) 
terreno da conciliação appare di 
gencias e sê preparem novas 
“Tanto em Vienna-como em Berlin discute- 


E dl sos toda chat ÇA ; 
n'esto momento occupa a attenção -|toa sym 


à | nhecimento para com o exerci 
que é unanime em tod 


o pri 
atoa (é cv dm 


us. | tes do so d 


esto, esto modo de ir. 
mas para se não ouvir 
está inteiramente nos A 


68) | 
guns 


à relectirom-sê 
titula «Cintra» (a 


des-| —« A estalagem». À sci 


amarca só apro 
s perigoso inimigo da 
Relativamente aos negocios e á 0] 
a 3 


imen! 


zem os diplomatas. 4 
” O grande numero de suecos e noruegue- 


nas bandeiras dá Dinamarca prova-nos quan- 
thia pela boa e jnsta cáusa dos di- 
namarquezes é geralnos dous outros reinôs 
scandinavos. Quanto ao sentimento de reco- 
'com o exercito, é positivo 
Dinamarca. 
““Oactordo entro a Austria 0a Prussia 6 

A DA pe 


inar pelo rompimen- 
ola sua substituição 
ctas : uma entre a 


Wartem 


nte- | manter uma tarifa, c 


em mais de um pon 


) FEAT 
sau c no de Luxemburgo, 


cal, teria | que, hesitando atos ultimos tempos, aca- 
Imerston | bam de declar: amente pela manu- 
& box. | tenção do Zollverein, mesmo à custa daado- 


1 


nã- [pção do tractado de commereio franco-prus- 


s1ano. é 

Por outro lado,os cuidados da Austria não 
lhe vêem todos do Baltico. Tem outros que lhe. 
suscita a questão italiana na p 
tecimentos que podem surgir de um momento 
a outro;a sua attenção voltou-se para Os moios 


forças,já tão consideraveis,do famoso quadri- 
latero. Acrescenta novos reductos a esta im- 
mensa linha de fortificação. 

Obrando assim,a Austria não deixa talvez 
de algum modo de ter razão. Apesar de Gari- 
baldi ter voltado de Londres muito doente,em 
resultado da viagem, a ponto do ser obrigado 
aficar em Caprera, não é menos evidente que 
o partido de acção está todo prompto em Italia 
e que só espera que o fogo seja lançado ao ras- 
tilho de polyora. A Austria, pois,tem razão de 
estar precavida. 

Em quanto Garibaldi descansa, os seus 
amigos pela voz de um jornal dirigem-lhe o se- 
'guinte aviso, recommendando-lhe que esteja 
acautellado; 4 
| — Dizem-lhe; 1.º que Caprera é um rochedo 
onde só ha algumas Casas e que elle ahi habita 
com pouca gente e sem nenhuma” precaução; 
2.ºque no archipelago grego ha uma multidão 
de ilhotas ricas em corsarios e magnificos ve- 
leiros; 3.º que por conseguinte podia aconte- 
cer que, seduzidos pelo engodo do. ouro e pela 
promessa de uma rica recompensa, viessem 
corsarios em dous ligeiros navios surprebender 
earrebatar Garibaldi dailha de Oaprera, tal- 
vez mesmo matal-o ou precipifal-o no mar. 
Mas quem obraria assim com o heroe de 
'Marsala ? » 
Roma continúa a ser 0 assumpto exclu- 
sivo das discussões animadas do parlamento 
de Turin. O partido de acção chama ás ar- 
mas ; o ministerio colloca toda a sua confian- 
sa na diplomacia. 


Finalmente, uma moção, considerada 
como mais seria, foi apresentada por um de- 
putado, M. Chiaves. Tinha por fim conside- 
rar os Estados da igreja como annexados 
de facto ao reino italiano e proceder n'essa 
conformidade.M. Chiaves queria que o gover- 
no do Victor Manoel apresentasse uma: lei 
estabelecendo circumscripções eleitoraes no 
territorio pontificio, encarregando d'esse cui- 
dado as authoridades italianas das tronteiras, 
e estabelecesse assim o direito dos romanos 
de elegerem deputados. M. Ohiaves era de 
opinião que a França não poderia oppor-se 
a esta resolução, que nada teria de hostil á 
protecção que concede ao chefe daigreja. . 

O gabinete Minghetti mostrou-se menos 


» | seguro, e teve muita razão, do assentimento 
- | do governo francez. O presidente do conselho 
- | combateu a proposta como pouco prática. De- 
is- | via-ter-acrescentado que a França não está 
+ | de modo algum disposta a associar-se a esta 
a | politica, que sé não póde alli 


lo alliar com as suas 
vistas e com Os seus projectos. 
” Comtado, que se ha-do pensar da soisão 


im | que existe, ha alguns dias, entre Napoleão III 


e Pio IX ácerca da questão da lithurgia roma- 
na e dalithurgia lyoneza? Eis-aquio que o 
«Moniteur» official publicava ha tres' dias no 
principio das suas columnas: - e 


« O governo, usando do direito que lhe dão 


ção em França de um breve dado em 
Roma a 17 de março ultimo para a ntrodncçã 
na diocese de Lyon da lithurgia romana. 


constituirá, pois,a violação de uma lei que o go- 


ancos, recebem na parto 
lada, reflectida do 


Ohristino a seguir 
Imente, opposto ao sor, 


lg pão À correcto, houve certa phi 
o 


a | posi 


e | inspirou de Rembrant, pois ha cousas no qua- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro, 


isão de acon- 


de defeza e aplica-se agora a augmentar as, 


verno tem o dever a vontade de fazor ves 
Peitar.» o" a “ 

Assim, o conflicto levantado pela questo 
da lithurgia lyonesa tornou-se uma lucta aber- 
ta entre o governo francez e a curia romana, 
E' esto um facto que vem juntar-se, ainda que 
muito indirectamente, aos outros symptoms 
que denotam o despertar da questão romana. 

Comprehender-se-ha facilmente que a sau- 
de de Pio IX se resente de todas essas discus- 
sões hostis ao seu governo, direi mais á sua 
vida pessoal. Uma carta particular de Roma 
declara-o muito doente e faz receiar que a mor- 
te de S. Santidade esteja proxima. Se este 
acontecimento se dér, será um passo immen- 
so para a solução do todas as dificuldades. 

Junto aqui um documento que mo parece 
muito interessante, no ponto de vista da ques- 
tão financeira romana. 

«O Santo Padre, em data de 28 de março 
de 1864, authorisou Monsenhor Joseph, mar- 
quez Ferrari, thesoureiro geral da camara 
apostolica e ministro das finanças, a abrir um 
emprestimo por subscripção publica, median- 
(te a emissão de uma renda consolidada de 5 p. 


os artigos organicos da concordata (lei do 18 | us 
- | germinal ânno X, artigo 1.º), não authorisou a 


« Toda a publicidade dada a esse breve || 


G., de 465:000 escudos romanos. Este empres- 
timo seria contrabido com o fim de prover ás 
necessidades creadas pela usurpação em 1859 
de algumas provincias sujeitas á Santa Sé, o 
que diminuiu a receita do thesouro publico. 
Por consequencia está authorisada a emissão 
ulterior de uma renda consolidada de à p.ca 
cargo do Estado pontificio pela somma de 
465:000 escudos romanos, equivalente a 
2.500:000 francos, além da outra renda de 
semelhante somma emittida em virtude do so- 
berano chirographo de 18 de abril de 1860. 
O pagamento dos juros da dita renda será efio- 
ctuado por semestres no 1.º de abril e 1.º de 
outubro de cada anno, nas principaes cida- 
des da Europa, e especialmente em Roma, 
Napoles, Pariz, Bruxelas, Amsterdam, An- 
tuerpia, Londres, Dublin, Franckfort sobre 
o Meno, Vienna, Munich, Berlin, Lucerne, 
Madrid e Lisboa, segundo a vontade dos pos- 
suidores de inscripções ou coupons.» 
Bengpicr HENRY-RÉVOIL. 


(A'manhã daremos o resto desta correspon- 
dencia). 


“ Absurdos postaes 


Depois de publicado na quarta feira o nosso 
artigo com esta epigraphe, soubemos que, em 
consequencia das representações feitas pelo 
snr. deputado Mendes Leite ao snr.conselheiro 
Lessa, 8, exc,* ordenára logo que as malas do 
correio pertencentes ás terras onde ha estações 
do caminho de ferro, seguissem conjunctamen- 
te com as malas do Porto, e que esta judiciosa 
providência começãra já hontem a execu- 
tar-se. - 

-Aventamos bem, portanto, suppondo que 
o sur. Lessa não deixaria de providenciar logo 
que lhe consi s absurdos a que dava lu- 
gar a disposi o serviço postal, que aqui 
censuramos, é mais uma vez temos occasião 
para louvar o zêlo do illustre funccionario pelo 
bom serviço da importante repartição que di- 
rige. nu a º 

- 4. P. 


Camãra municipal do Porto 
k vERBAÇÃO DE 19 DE MAIO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 


|Andrade, Lobo, Cardozo e Martins, o snr. presidente 


declarou aperta a sessão, e, lida a acta da preceden- 

te, foi approvada. 
Deu-se conta da 
Um officio do ex 


inte correspondenci 
. provisor do bi y 
s providencias do 
Christi, e que a 
e: : manhã, segundo os 
imes immemoriaes, € outrosim participava 
que relado tencionaya recolher-se a tempo 
de tomar na Brocinado eminente lugar que The com- 
E + 


péte: inteirai aero ads 
D: Nova Cintra, provedor do Asy- 
jo Mendicidade, pedindo licença para cobrar cem 
ue entrar no jardim publico de 
de 29 d'esto maz, em quo tem de 
o leilão de prendas para o asylo: resolveu-so 


to como esta, são bem dignas de um 
critico imparcial. |. ” 


es 


do é escuro, não é tão, difícil como tirar esse 


mesmo resultado em fundo claro, Além d 
to a figura está bem desenhada, e o colorido 
sem ser exagerado, como se yê em alguns dos 
outros quadros, é bello e muito v: 
systema de illuminar as roupagens nas par- 
tes salientes, quasi tanto como as carnes, 
foi adoptado por alguns dos pintora clasai- 
cos, e 0 snr. Marciano seguindo essa eschola 
dá uma prova do seu bom g; “Todos os 
outros bustos são tão acabados que lembram a 
eschola raphaelesca. Gostei muito do es] 
esto intitulado— «O calvario». Se o d 


mo. concebeu a luz, a côr e 
+ O colorido é muito lindo, « 
orém guardadas tod; U 

Intiyamente ao 
for. expirou. Penso que o enr, Marciano 


dro que o fazem lembrar, O busto que repre- 
senta —«À innocencia» — é harmonioso sem 
ter o.colorido muito brilhante. Parece-me que 
deveria escolher para modelo uma menina 
muito mais nova; todavia a expressão do ros- 
to, eo modo como tem a pomba entre as 
mãos são cousas excelentes, Lembro-me com 
saudade do optimo quadro que o snr. Mar- 
ciano mandou á nossa exposição Industrial, 


» | muito linda e de um trabalho 


O | ctoi 


o qual representa—«O cardeal D. Henrique | . 
u | recebendo a noticia da tomada de Ceuta.» E! 
para sentir quo não continue a tractar as- 


| Ce ima 


sumptos, em que possa desenyo'ver mais do 
| que nos quadros presentemente expostos, a 
sua inteligencia. & 
Este artista é um dos melhores coloristas 
portuguezes, pintando além d'isso n'um estylo 
muito original, mas que em partes é inspirado 
| de Ticiano, que foi talvez o seu inventor. 

| — Estão expostas duas aguarellas, de au- 
|thores desconhecidos, das quaes uma é a vis- 
da cidade de 7 u 
renata no canal g Veneza, Esta é 
| E fficil, porque a 
|scona passa-se de noite, apresentando effeitos 
de luz diversos pela variedade da illumina- 
ção. Como a claridade vem da parte inferior, 
mestra-nos bem visiveis as fórmas archite- 
g de todos os maguificos edifícios, que 
formam o lado esquerdo e direito do canal. 
O artista houve-se admiravelmente na exe- 
cução do seu trabalho, O toque é firme o 
gracioso, e a porspeotiva linear o aorea 
observada com rigor mathematico. 

| Está exposta uma outra aguarella,ropresen- 


| tando o coro de Santa Maria in-organis (Vero- 
0/na). E pintada sobre papel de côr com nankim 


'ebranco, e executada primorosamente. Ana- 
lisando minuciosamente este trabalho me 


lo | lembrei da perfeitissima execução, que se no- 


tava n'aquello que deixou incompleto o nos- 
so bom e intelligente Antonio José de Sou- 
as Azevedo, 


que se veem no coro, ha muita semelhança 
e merecimento igual nos trabalhos a que me 
refiro. Resta-me fallar do snr. Lupi o mr. 
Tetar Van-Elven, o que farei na soguinte e 
ultima carta. À exposição continua a ser 
muitoconcorrida. 


-  Soucom toda a consideração 
vn o De v. eto. 
F. J. Rezende. 


Lisboa 12 de maio de 1864. 


responder, que s camara permittia li 


licença para o re- 
ferido leilão, e bem assim para elle pj 


rovedor mandar 


receber cem réis de quem voluntariaménte quizer dar | rand 


esta quantia, sem que fique vedada a entrada ás 
soas que, porventura, se recusarem, o que era 
porar não acontecesse, porque todos desejava 
correr para augmentar os fundos d'esto estabel 
mento. 


contém o contingente da contribuição pessoal, que 


tem de pagar o districto do Porto no corrente anno: | senão que era dentro da sessão legii 


intoirada, e mandou-se archivar. 


conduzam das povoações do seu concel 
do caminho de ferro de Torres Nov: 


o projecto 
je pediuque o sar presidente o informas- 
ndia que a votação que hontem teve lugar, 


Do administrador do 2.º bairro enviando um | era para se discutir o projecto na sessão de hontem,ou 
exemplar da carta de lei de 23 de abril ultimo, que | durante esta sessão legi 


a 

ue não se podia entender 
iva. 

O snr. A. V. Peixoto mandou para a meza um 


O sur. presidente disse q 


Do ajuntamento constitucional da villa de Le- | projecto de lei. 


desma, em Hespanhs, pedindo a condjuvação d'esta 


provine 


O snr. Barão do rio Zezere mandou para a meza 


idade para um caminho de ferro que, da | uma representação dos proprietarios e rendeiros das 
alemanaR davo fentrondix em Pasta | mariiias do findo, pedindo que ão 


a aprovado 


gale pôr a cidade do Porto em communicação com |o emprestimo que a camara municipal de Setubal 
aquela provincia: deliberou-se responder, que a ca- | quer levantar de 20:0005000 para fazer um theatro 
mara, supposto faça votos pela realisação de tão | e um mercado, pondo imposto no nal. 


util empreza, comtudo não se estendendo as suas at- 
tribuições administrativas e economicas além da 
mitada área do seu concelho, não 'póde coadjuvar 


O sor, B. F. de Abranches mandou para a meza 


um requerimento para que se publique no «Dj 
do Lis asrardlação vinda bojo do miniátário da jus-| 


construcção d'esta importante via ferrea, que muito | tiça, dos delegados dos procuradores regios. 


deseja ver realisada. 

'Do presidente d; 
dindo que se affixassem nm 5 L ] 
editnes,que remettia inclusos, relativos a um merca- 


do annual de lãs que deve ter lugar n'aquella Ea Tio a seu cargo, 


nos dias 19 e 20 de junho: resolven-se que fo 
fixados os editaes remettidos, E 
Do presidente da camara de Guimarã: 
um exemplar do regulamento dos cocheiros e 
ches; deliberou-se que fosse satisfeito o pedido. 
Do juiz eleito do Bomfim remettendo a certidão 
do embargo feito na obra da Antonio Gonçalves de, 
Oliveira 'Torres, no monte das Eirinhas: mandou-se 
archivar. R 
Sendo presente a informação do guarda-livros da 
municipalidade ácerca das contas da junta de paro- 
chia da Foz, foi resolvid tanto as contas como to- 
dos os docu!: entos que lhes dizem respeito fossem en- 
viadas no administrador do 3.º bairro para dar sobre 
ellas o seu parecer. 
Despacharem-se os requeri 
levantou-se a sessão. 


mentos das partes, e 


jeto tintos .. 
PARTE OFFICIAL 


Symopne da parte oMcial do Dranro 
DE LKanoA n.º IG de 25 de maio | 

4 MDUSTERIO DO REINO | 10 o 
Portaria mandando impor á commissão recen-, 
senadora do concelho de Serpa, as penas em que está 


incursa, por não querer cumprir a sentença proferi- |. 


da pelo juiz de direito da comarca n'um recurso. 
terposto da mesma commissão contra a ill 


ins- 
cripção de 49 individuos no recenseamento eleitoral. 
— Annuncio de estar a concurso a cadeira de 


Jatim e latinidade di 
das Flores. 4 T 4 
— Outro de que estão a concurso cadeiras de 
instrucção primaria nos districtos de Aveiro, Beja, 
Braga, Bragança, Evora, Guarda, Leiria, Lisboa, 
Portalegre, Santarem, Vianna do Castello 6 Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA! 


la villa de Santa Cruz, ny ilha 


Foi approvado. 
0 7 


ministro da marinha 


iu que se discu-. 


a aguas projectos da lei, que estão dados 
para ordem do dia, e que dizem respeito ao ministe- 


U-s€ 0 projecto n.º 89 deste anno, elevando a 
4003000 réis o saldo do escrivão da intendencia da 


indo | marinha do Porto, e a 1804000 réis o de cada um 
le- | dos escreventes da mesma intendencia. , 


Foi logo aprovado. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 57, declarando. 
som effeito a carta de lei de 7 de julho de 1862, que 
extin) os mandados de casamentos, no districto 
administrativo de Goa. 

» , Tambem foi approvado, dando algumas expli- 
cações o sor. F, L. Gomes, 
|. Seguiu-se o projecto de lein.º 87 de 1862, au- 
thorisando o governo a reorganisar a eschola naval, 
e companhia de guardas-marinhas; no sentido das 


“| ideias. pspreamaa no relatorio que accompanha o pro-, 


resentado pelo mesmo governo. 8 

* Osnr. Sá Nogueira fez diferentes considerações 
| para mostrar a conveniencia de ampliar os estudos 
aos  que'se destinam a officises de marinha, e n'este 
sentido mandou para a meza uma substituição ao 
projecto em d 
Ê O sur. mi 


jecto de lei a 


gueira, 
- Leu-se um officio do ministerio do reino, acom:| 
panhando as seguintes propostas de 1 

1.º Creando o lugar de official na bibliotheea de 

Evora. + à. 
"24 Aposentando o guarda-mór das escholas da 
Universidade, de Coimbra, Bazilio José Ferreira. 

8," Concedendo o subsidio annual de 1505000 
réis ao recolhimento de Nossa Senhora da Saude da 
Villa de Redondo, e y E 

44 Considerando a bibliotheca publica do Porto, 


Licença concedida a um juiz de direito, 
MINISTEBIO DA FAZENDA 
Receita e despeza do Estado no mez do dezem- 
bro de 1863, ê ã 
“MINISTERIO DÁ MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer-' 
ca do recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMMERCIO M INDUSTRIA 
Portaria reconhecendo José Joaquim de 
Sousa e Castro como proprietario legal da descobi 
ta de uma mina de cobre, no distrioto de Evora... 


— Decreto approyando os estatutos da compa- 
í 


mhia industrial lisbonense. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão em 25 de maio 
PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE/CASTHO | 
Secretarios os snrs. conde de Peniche e de Mello 
A's duas horas e meia da: tarde, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o sur; 
aberta à sessão, e a 
Leu-se à acta da sessão antecedente, que foi 
provada, osso evo “8 
A correspondencia tove « tino convenientes 
uez de, Vallada, referin 
carta em que se participava o fallecimen! 
conde do Penamacôr, disse que estava possuido da 
mais viva emoção pela noticia do fallecimento de tão 
digno colega, que partilh 
litica igual pus; o proferia os 


nas PROA r 
verdadeiro testemunho á memoria 


Pein 


presidente declarou | « 


estabelecimento, puramente municipal. : 
| 54 Creandoo lugar de preparador e conservador 
do museu de anatomia na Eschola Medico-cirurgica 
de Lisboa. Aroget 

62 Authorisando o governo a aposentar com. o. 
vencimento annual de 1804000 José Francisco de 
Castro, antigo magistrado administrativo e actual 
administrador do concelho de Beja. 

“Foram ás commissões respectivas. 

Oanr. J.M. de-Abreu admirou-se de que no pro- 
jecto so refiram às ideas de um relatorio, quando a 
regularidade pedia que se consignassem as bases so- 
bre que devia fazer-se a refórma, 


tinarem 


(Oo nuas 


O anr.. Mattos Correia fez sentir que o que se 
ivar os officines de marinha d 


ci heorie: 
mas não lhes fazer consumir uma gr: 


» “O snr. presidente, dando para ordem do din de 

sexta-feira, à continuação da que está dada, leyantou 

a sessão. rn E NES , 
“Eram mais de 4 horas da 


ATO — 


A corresponidenci 


zond bras 
rrenos e predios | 


zenda, auctorisan: 
trução de um caminho de ferro americano, das minas. 


do Braçal ao rio Vouga, 


Tambem tiveram seg: 


outros snrs. de- 


de parochin de Assureira 
todos os lavradores que sofire: 
voada de 17 de maio ultimo. 


petivas. 
redação do projecto de lei n.º) 
17, que depois de algumas observações do snr. Pinto, 
de Araujo voltou & commiasão de, redac; ris 
Foi approvada a ultima redacção do projecto n.º | 
3. : y ' 


O sur. Pinheiro Osorio tendo a palavra para um |, 
negocio urgente, mandou para a meza uma, uota de | 
interpellação ao gor. ministro do reino, rela! 
to no facto praticado pelo admi 
do Lamego, em consequencia do qualelle pa: 
nhado do regedor da freguezia de Almacave foi á| 
propria casa do cidadão Antonio Correia de Menezes | 
procural-o e ameaçal.o com a morte, do para 
esso fim de um rewolver.— ' Dto 

O snr. presidente disse que se mandava. 
participação ao snr. ministro do réin 

O snr. Rojão mandou para à meza um parecer 
da comissão de administração publica, | 

O anr. Mendes de Carvalho mandou para a meza 
uma representação da camara municipal do Torres 
Novas, psdinde 


fazer a 


tamento destrui- 


“aan fada cat li “de todo 


o fructo, e apenas ficou a, cepa, mas tão mal- 
tratada, que não ha esperanças de que possa 


qui 


fosse morta. ' 
“No mesmo dia 19 tambem carregou a tro- 
voada sobre Nogueira de Alcofra e Carvalhal 
jas, na serra do Caramulo, fazendo 


ado. 

- Uma fáisca electrica, 
homens, “asso; O: 
ménte doén! 


inda | 
est ima camada 
de neve. 


bd ORAig ui === esresro ea 
"COIMBRA 24 DE MAIO — (Do «Conim- 
bricense»:)-—Reuniu-se no domingo a Asso- 
ciação dos Artistas, para ouvir lêr a despedi- 
da do seu digno presidente, o enr. Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes. 
“Immediatamente preromperam de todo; 
os lados pedidos os mais instantes, para que 
8..8.º so dignasse continuar á frente da Bocio- 


| Acarta que foi dirigida ao 


=| ção ; mas é um rigoroso dever de uma cor - 


-| do nosso estimavel amigo 


“| ção com 


| que somos n'esta manifestação 
“| pretes do sentimento publico. 


rra | bras. 


muita dedicação pela classe, a que pertence 


| 8 que ennobrece, Folgamos com este bom re- 


'gado d'este diféido de [si 


Coimbra, que teve hontem lugar no Rocio de 
Santa Clara, foi premiado o snr. Francisco 
Marques Ribeiro, dos Casaes do Campo, com 
o 3.º premio de 254000 réis, por uma egua; 
efoi premiado o snr. padre José Antonio de 
Campos, da Bemcanta, com o 3.º premio de 
155000 réis, por uma vacca. 


NOTICIARIO 


| MERRAL 4) Mu RE 

Procissão de Corpus Christi. — 
Hontem, ás 5 horas da tarde, sahiu daigreja 
da Graça para a Sé, o S, Jorge, com o seu es- 
tado e o esquadrão de cavallaria dalguarda 
municipal, que lhe formava a guarda de 
honra. E é 

O estado de S. Jorge compunha-se de sete 

cavallos com os antigos e debotados xaireis, 
mas com enfeites novos. : 

A's5 horas e meia da tarde sahiu da Ca- 
thedral a procissão. 2 - 

Levaya a confraria do Santissimo Sacra-, 
mento de S. Nicolau, as irmandades de Santa 
| Luzia, da Lapa, do Terço e ada ordem da 
Trindade,alguns clerigos e professores do Se- 
minario, meninos orphãos e camara ecclesias- 
tica. , 

A exo.=* camara ja representada unica- 
mente pelos snrs, presidente e vereador Ray- 
mundo Joaquim Martins, secretario e.official 
maior. aid 

Não ia na procissão nenhuma authoridade 
civilnem judiciaria, op done | 

Os cavalleiros das differentes ordens bri- 
lhavam pela sua ausencia. 

O exo.=º bispo, precedido pelo cabido, le- 


vava a Custodia. “ : pd 
A tropa não formou em alas por estar em |, 


mequena força, e seguia a procissão, comman- 
lada pelo snr. coronel de infanteria 18. 

Ao recolher da procissão houve as des- 
cargas e salvas do estylo, 

Todas as janellas das casas, nas ruas do 
transito, estavam adornadas com colxas de 


| vesadas e alastradas de flores e hervas aroma- 
ticas. A eiinciao cd cê 
Em todas ellas era, na fórma do costume, 
grande. a concorrencia de povo, que geral- 
| mente se retirou desapontado, porque a pro- 
(cisão de Corpus Ohristi vai n'uma decaden- 
a progressiva de anno para anno! Ássim 
tão decahida das suas pompas d'outro tempo, 
melhor era que se não fizesse, | É 
-- Associção Commercial. — Na | 
|gunda-feira, pelo meio dia, haverá no edificio 


“| da Bolsa reunião da assemblea geral da As- 


sociação Commercial, requerida por quarenta 
e tres associados para se r uma delibe- 
ração sobre a questão bancaria, que se tem 
agitado n'esta praça. 


presidenta, 
da associação, requerendo a reunião da assem- 
blea geral, é concebida nos seguintes term: 

« Exg.=º enr, — Os abaixo assignados , 
membros da Associação Commercial, pela fa- 


lamento, requerem a y. exc.*, com urgenci 
uma reunião da assemblea geral, 4 
“Não é dado contestar o direito de associa- 


poração que representa um commercio | 

tante, o obstar, pelos meios possiveis, ao ab 
so, que ultimamente se está dando, na crea- 
ção de estabelecimentos bancarios n'esta pra- 


ve Beguir-se neces- 

sariamente perdas e menos conceito pa 
já estabelecidos, Oferecer considerações nº 
te sentido, e provocar uma, resolução que pa- 
reça acertada e digna do commercio do Porto 
60 fim da presente supplica, — Porto, 18 de 
maio de 1864. aa cifd SP pgontá 
Exc.º snr. visconde de Lagonça, D, pre 
sidente da Associação Commercial do, Porto. 
- (Seguem-se quarenta e tres assignaturas.) 
Incendio; A meia hora da noite 
ntem deram as to 


camente coma roupa quetraziam vestida. 
: Despedida. — Satisfazendo ho pedido 
Barcaiztegui, publicamos a carta em que 5. 
s.*'s6 despede dos portuenses, entre os quaes 
soube como cavalheiro e na qualidade de 
consul de S, M. Catholica, adquirir verda- 
deira estima e justa consideração. 
Agradecendo ao snr. D. Cyrillo a distine- 
que nos honra, aproveitamos o 
ensejo para de novo manifestarmos o pezar 
com “que vômos ausentar-se d'esta cidade um 
cavalheiro tão bem quisto, e por legitimos 
titulos estimavel, e não duvidamos assegurar 
fieis inter- 


Sors. directores del «Commeércio do Por- 
to», — Proximo a salir de esta ciudad cree- 
ria faltar a um deber sagrado dejando de dar 
um publico testimonio de lá gratitud que pro- 
feso a los portuenses por las estraordinatias 
o de simpatia y afecto que mo han pro- 

ligado durante los ocho aiios que Ilevo de re: 
sidencia entro ellos. 

Al elegir à vv. para interpretes de mis 
sentimientos y al periodico que tan dignarien- 
te dirigen para la insercion, que les ruogo,de 
esta carta, personifico a la prensa de este pais, 
atoda la cual sóy igualmente deudor de una 
benevolencia que no puedo retribuir con pala: 


Oreanme vv. , cresnme “todos los hijos 
de esta moble tiorra en Ia'que solo cuento 
amigos, E el recuerdo, que la «saudades 
que de ellos Ilevo, será siempre para mi um 
titulo de legitimo orgullo, um constante esti- 
muloen mi carrera y durará tanto como mi 
vida durare. k ] 

Aprovecho gustoso esta ocasion pára rei- 
terar-me de vv. apasionado amigo y af.mo etc. | 

: n C.'de Barcaiztégui: | 


Os gatunoós. — Fallou-se ha pouco ém | José 


medidas 'policiães tendentes a livrar esta ci- 


o à constração de varias ostradas, que | dade; ão que o raesmo sur, se prestou pela sua | dade das matilhas de gatunos que por ahi an- 


| expor em relatorio circumstanci 


damasco. Algumas das ruas estavam empa- | 


culdade que lhes dá o artigo 5.º do seu regu- n: 


sa. D'esso abuso , e de novas creações sem | de 
|| um pensamento licito, d 


D, Cyrillo |in 


Hontem no largo da Sé, um individuo que 
d'alli fôra vêr a procissão, quando menos o 
pensava achou-so sem o relogio e competente 
cadeia de ouro! N , 
Dar pelo roubo, e ficar logo como quem 
não sabe a quantas anda, tal foi a situação 
do roubado, quando se viu sem corrente e sem. 
relogio. Clamou contra os gatunos e contra a 
polícia, porém o desabafo não lhe valeu de 
nada! aixiaã 
- Segunda divisão telegraphica 
do Nárte = O sor. Luiz Deda "eixeira 
de Figueiredo, commandante da 2.º divisão 
telographica do Norte, tendo por ordem do 
enr. director geral dos telegraphos, inspeecio- 
ado nas linhas telegraphicas da divisão do 
seu commando, quaes as reformas e os me- 
Ihoramentos que necessitam, e que deverá 
o, deixa a 
commissão em que se achava exercer o 
lugar do chefe de secção, na repartição dos 
telegraphos,no ministerio das obras publicas. 
O nr. Figueiredo entrega hojo o com- 


| mando que dignamente exercia, e no qual, 


soube merecer geral e devido conceito. 
Universidade de Colmbra. — O 
conselho Ga faculdade de philosophia resolveu 
ue so pozesse ponto nos seus trabalhos aca- 


| - Approvado nemine: — 1.º anno, 2 —. 2.º 
anno, 5— 3.º anno, 4— 4.º anno, 6— 5.º 
anno, 4. o E 

Approvados simpliciter : — 1.º anno, 2— 
no, 1 — 4.º anno, 2. 


nno, 2 


| Despachos. —O «Diario» do 24. 
eorrente publica os seguintes despachos efia- 
ctuados no mez d'abril ultimo: pts 
Barão da Varzea do Douro, José Garcez 
Pinto de Madueira—approvação do seu casa- 
mento com D. Augusta Am: nta de 
Ss de Sou- 


io toma à respon- 
chos apresen- 


pulosos não só em ler os despachos , mi 
em os mostrar a alguem antes de darem en- 
trada na depros 

- Tomar. 


pac] entra- 
ados do modo 


-, Estação, É pal de Li 
boa, ado maio de 1864.—O chefe da es- 
à Pe E a 


dores n.º 1 —Capitão 
o batalhão de ca- 

da Costa e Almeida. 

Batalhão de caçadores n.º 6, —Capitio 


- | Custodio de Araujo e mulher—juiz Amaral, e: 


e | Pinha 
to, escrivão! 


- | cordia de 8, Marcos, 


Mo- | 6: Joaquim Albano Corte Real 


- | Roza Alves Marques. 


Manoel Pedro Do- 
arina Maria, Anna Victo- 
Egiana, Januaria DR 


Movimento das cadelas da Relação 
no dia 35 
“SAHIRAM 
Francisco Ribeiro, Antonio dos Santos, 
Albino dos Anjos, Justino Pinto, Antonio Pe- 
reira, Manoel da Silva e Jeronymo Ferreira. 
Foram soltos por alvará do nr. governador 
civil por terem acabado o tempo de: prizão. 
N'este dia não entrou preso algum. 


“TRIBUNAES 
Supremo trlbunal'de justiça 
TO 


RELATOR O Kx6."º CONSSLUBIRO ALVAS DX SÁ 
Nos autos eiveis da relação do Porto, segundo distri- 
eto criminal, recorrente a fazenda nacio- 
nal, recorrido José Luiz Fernandes de Castro, se 
proferiu o accordão seguinte: 
Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça em secções reunidas : 

- “Visto o acordão d'este tribunal a. 173, eo da 
relação do Porto a fl. 194, e devidamente examinados 
os fundamentos de um e outro julgado ; + 

Considerando que o aceordão fl. 194, de que vem 
interposta a presente revista, confirmou novamente q 
sentença da, 1.º instancia de fl. 125, appellada a fl 
132 v.,8 qual absolveu q recorrido, julgando impro- 
cedente e não provada a seção da fazenda nacional, 
contra elle deduzida pelo ministerio publico em seu 
libello de 8.84; 0 a SUA ago do 

+ Considerando que do auto de apprebensão,cons- 
tante a fl. 5, se mostra que tendo o recorrido apresen. 
tado a despacho na alfandoga do Port , entro ontras, 
uma caixa com o nº 4:572/declaraudo conter simples- 
mente um cofreou burra do ferro, no acto da abertu: 
ra e verificação se encontraram as fazendas do seda 
e algodão mencionadas a folhas 6 v,, encerradas e es. 
condidas em um caixão de madeira que lho servia de 
base, o sobre que assentaya o dito cofre, pintado da 
mesma côr, ede tal fórma pregado e unido, que pa- 
recia ser tudo uma só peça, havendo mui 
dade em o separar e abrir, sendo neces; 
der ser examinado ii 
trado; 


o, para po- 
interiormente, ser furado com um 


eretariado supremo tribunal 
e 18640 conselheiro secre- 
Castello Branco, 


quo A 
» Espozende. Manoel Fernandes Pereira, n. 
ventario de João Gonçalves — juiz Machado, escriy 
Silva Pereira, | É sia ; 
“Villa Verde. Luiz Antonio de Aratjo—e, 


albuquerque, ; ) 
Ps »  Aggravos 
P.—c. o juiz de 


Cabr: 
Ponte do 


eito—juiz Pin- 
Domingos José dn Silva Ma: 
lho da Cunha Ozorio e outros: 

vão Sarmento. , 
ario Coelho d 


escrivão Silva 
'AMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 1 DE JUNHO A 

“Appellações' orimes 
Braga. Os marquezes de Vall 


JULG: 


Guimarães. Antonio Mendes Ribeiro o outro— 
- Villa Real. Francisco Pe; 

e. Maria Pinto da Rocha o filho 
Peso da Rogon.. Antoni 


| Po. Maria Isabel, 
OM.P.—c. Josofa Maria do Freitas. 


ERIOR 
“Folhas de Ma: 


Barca. O 
Penafiel, 


nhia, o capitão do regimento de 
an.º 18, Francisco Augusto da Costa 


ESA . 5 hat 
Ba açadores n.º 7 — Capitão 
de 1.º classe,o capitão, Manoel José Fagundes. 

— Regimento de infanteria n.º 14.- 
tão da 7.º companhia, o capitão da companhia 
de deposito, Antonio Maria Judice Biquer. 

* — Regimento de infanteria n.º 18—Capi- 
tão da 6.º companhia,o capitão do atalhão de 
caçadores n.º 1, Antonio Augusto de Carva- 
lho Salazar, J j 

— Commissões activas— Coronel, o tenen- 
te coronel de engenheria, José Antonio dé 
Abreu. (0, - 

Passageiros do Brazil. — A barca 

«Venturosá», entrada no dia 23 em Lisboa, 
vinda do Rio de Janeiro em 50 dias, condu- 
ziú a seu bordo os seguintes passageiros : 

* Bernardino Martins, im da Silva Santos, 
Francisco porquê Madruga com 2 pessoas de fami- 
lia, Manvel Alves. Ribeiro, Serafim José Pereira, 
João da M com 3 as de familia, Manoel 
Francisco Neves, Joaquim Antonio Dis da Cos- 
ta, Josó Maria de Freitas, Joaquim de Sousa Moreira, 
Serafim Alves, Antonio Moreira, Antonio de Souza, 
José Ferreira, Manoel Lourenço, Francisco Dultra. 
de Mendonça, J. P. Du: M, F. de Patrocinio, An- 
jo Leite da Silva, Jon: José Vicente da Cruz, 
Francisco Pinto, José Lopes Guimarães, José Nar- 
ciso Monteiro, Antonio José Viei) 

as. do famil 


José Baptista Arcenio, José. Antonio da Silva, João 
ta y 

vo Araujo, José de Almeida, Francisco Pereira de 
Macedo, João Antonio da Silva Braga, Manoel Pa- 


Joaquim José da Rocha com 3 pessoas de familia, 


imões, Bernardo Dias Nogueira; José d; 


Sil- 


2 14—Capi-| 


adrid. do 23, da Paris do 22, 
do Havree Bruxellas de 21, . a 


Biba dio 
PARIZ 21; — Ha mnoti 
18. O Paps já sahe do seu 


rá á procissão de Corpus. - a tops 
O marechal 'Polissier, governador geral: 
da Argelia, cahiu doente. ) 
TUNIS 12, — O Kasnadar deu a sua de: 
missão. o 
“PARIZ 21. = im 
de Beust, que visitou Drouyn de Lhuys» O 
«Pays» assegura que se as bases da paz não fi- 
cam estabelecidas no dia 28, a conferencia 
sorá dissolvida. 


de Roma de 
quarto: é assisti- 


* IDEM. — Surgiram graves dissidência . 
entrea França e Inglaterra; sobre o modo de |, 


considerar e de arranjar os assumptos de Tu- 
DIS. q 
LONDRES 21. — As instrucções dadas 
recentemente: nos plenipotenciarios alemães, 
e'todas as communicações que, por via offi- 
ciosa, chegam di 
fazem prever cada dia com mais fundamento 
que não será possivel chegar aum accordo 
para a decisão da questão dinamarqueza. 
A Prussia tom vistas ambieiosas, que, seas 
quizer realisar, provocarão o: abandono da 


| Austria. “A retirada d'esta ultima potencia pa- 


rece já resolvida, e a Inglaterra: oppor-se-ha 
positivamente pelas armas ao desmembramen- 
to da Dinamarca. À 

“ VIENNA 21. — Um telegramma de Lon- 
dres sustenta que os plenipotenciarios dina- 
marquezes, depois de terem regeitado as pro- 
postas austro-prussiantias como inacceitaveis; 
acabaram todavia por acceital-as. ad referen- 
dum. Na proxima sessão da: conferencia dis» 
cutir-se-ha; a prolongação: do armisticio.: | 

“VPARIZ: 22, — A'«Patriov dia que a In- 
glaterra assignou com o Egypto um convênio 


analg « 


“| peis que se"enco; 


lada—c. a Mineri- | 


de Figueiredo— | 


perador recebeu Mr, 


mente ão Foreiga Office | | 


ara à passagem das suas tropas para a Índia 
pelo isthmo do Suez. 

+ O «Paya» diz que um official turco foi as- 
sassinado pela povoação de Vichnitzo na Ser- 
via, 


(Via aa 
- |BUCHAREST 22. — Descobriu-se uma 
sonspiração cujo fim era derrotar o principe 
Lanza e realisar a separação dos principados. 

Foram presas varias pessoas, 6 
ram, Vê-to qui 
ração tinha ramificações no estrangeiro. 

O voto do plebiscito prinoipiou esta ma- 
nhi entro enthusiastas “acolaniAções ao “ptin- 
[VS vê PENA 
"BARIZ 23, — Nova-York 12. — Houvo 
grandes combates nos dias 5 o 6 em Wilder- 
nes, entre os confederados, comman: pe- 
to gengral Leg pondo go- 
neral Grant. já 


fode do 
ce fede one dee 


sobre a posição de Spottsilvania Conhouse, 


| [onde so verificou otitro combate no dia 10, sem 


resultado definitivo, A perda dos federaes 
avalia-se em 40:000 homens. 
do tail 


paia Estados da Con- 


se que os m 
negaram até agora a fa- 
Ric v optarão a 


mito 


“opporá a que a 


como compensação a provincia prai 
Si m cas | 


de Breslau não consentirá nunca na sua an- 
nexação ao imperio d'Aústria. 

HAMBURGO 2: s ultimos emprepa- - 
dos dinamarquezes Ina 


substituido: 
os quaes obri 


mez recebeu ordem de sahir immediatamente 
para Tunis com seis navios de guerra. 
De Toulon tambem sahiram um 
ra Árgel quatro frag; 
merosos reforços pedidos com urgencia pelo 
daque do Malaor: ae 


ES 


x 


é ovo > MEL ROTA pe 
ARTE COMMEROIAL 
“Porto 27 de mato 
tricgir 
Metass 
Peças de 84000—a prata... 
Onças hespanholas— a ouro... 


Ditas mexicanas— a vuro. 
Soberanos—a prata. 


—a prat: 
 Ditas, novas(de 25000) alem: 
Di j prat 


o oho! 


do. Porto 


181:8228: 


Siffa, 8 duzias de tabon 
EM — Na b 


com pal 
meias de lã, 6 du; 
E ro 


gia mr ao alas 

LON! Ni prava Trensuro, Hooper Bro- 

era, 18164, 16 litros de vinho. o 
|. DUBLIN—No vapor De Brus, Clods & Bnker, 
| 584,24 litros de vinho; Sandemam & C., 2136,96 ditos 
e RAMBURGO — No brigua Dolpkim, DM 

HA No o im, D. M- 
[Econ Junior ME GU faster Ee has; O, 
| Brandão, 46 feixes do cortiça. 

LONDRES—Na barca Chamões, D. A. Soares, 

5349, 4 litros de vinho. 


Termos de cargá 
Maio 25 


198 sagcos. -.; 
o podias antigo q 


mento dos vinhos & 


ardentes 


Matos 


DMSPACHADO PANA DMFOSITO: (o 


É 3 e 


aguas 


RE ser 


l 


e nisso 
az 


Tisup 0,07 


Fandon 
+ (Boletim tel ) 
Bolsa do Madrid, em 24 de maio—3 por cênto cón- 
solidado 52,60— 8 dito diffarido 47,90 e 47,48 - 
Bolsa de Pariz; em 24 do maio — 8 por «cento 
frunçez 66,60-—4 1)a dito 98,50... 
- Bolsa de Londres, em 24 de m 
SO 1) a 90 3. 


PARTE MARITIMA 


Em 81 do corrente, sabirá de Lisboa para o Cea- 

“rá, 8 a Flor de S. Simão—cm 3 de junho, para 

“Pernambuco, o patacho Jarco—em 5, para Moçam- 

bique, a barco Novo Paquete—em 15, para Pernam- 
buco, o brigue Soberana. 


Porto 25 demaio 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
“Idem 26 


ENTRADAS 
sea 10 dias — Hiate Constante, mestre 


are entar, 
ão FIGUEIRA 4 dias — Rasca Nova Sociedade, 
mestre Leitão, pedra de cal, 

LISBOA 5 dias — Rasca Nazareth, mestre 
Felix, encommendas. 


mio o SABIDAS di 
1008, MARTINHO—Hiate Cruz 9.º, mestre Amaro 

encommendas. 
- - SETUBAL —Hiate Boa Hora, mestre Batalha, 


ditas. nec 4 
BAHIA — Patacho Marcial, cap. Nova, varios 
generos. o Ei 
“DUBLIN — Vapor ing. De Bros, cap, Hor- 
“tenyham, vinho e fructa. 
h Idem 27 * 
doranh Às 12 monas DA MAnnÃ 
“Fica fóra da barra : 
- Hiate Leão e um outro, 
Duas escunas, 
“Vento O. brando eo mar bom. 


“Até esta hora sahiram: patacho amer, Nort 
Point; escima hol. Dolphin eos biates Aspromonte, 
Conde de Cavour e E' Segredo, 


Por parta, telegraphica recobida hoje sabe-se 
«que o vapor inglez Corinthian sabiu hontem de Li - 
xorpool para esta cidade. 


—— e em 
Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Setubal 20 de maio 


“o ENTRADAS 
ww VILLA DO CONDE—Hiate Correio de Villa 
do Conde. 


+ SABIDAR 
ILHA DA MADEIRA—Patacho Frederico. 
LISBOA Bateira Estrella de Ovar, 
IDEM —Canoa Ermelinda. 

Idem 21 
p ENTRADAS 
“BARCELONA Brigue suec. Hilmo. 
LISBOA—Escuna ing. Star OF Tho West. 


Enem SAHIDAS 
LISBOA-—Bateira Conceição de Maria. 
Idem 22 
co co ENTRADAS, 
VILLA DO CONDE—Hiate Senhor dos Passos, 


+ IDEM- Hiate Dezeseis de Setembro. 
“ão sshiu embarcação alguma. 


Aveiro 22 de maio 


ENTRADAS 
PORTO-—Hiate Nelson, mestre Amaro, lastro. 
Loc 5 5) BABIDAS, PY 
PORTO—Rasça Flor da Aveiro, mestro Diniz, 


Idem 23 
ENTRADAS + 
/PORTO— Hiate Silencio, mestro Nunes, vazio. 
- IDEM —Hiate Senhora 'da Conceição, mestre 
Nunes, vasio. + 
LISBOA —Rasca Maria Emilia, mestre Gomes, 
vinho e encommendas, a, 
MATHOZINHOS — Hiate Nova União, mestre 
Angelica, yasio. | 


| sAnIDAS 
MADEIRA-Hiate Aveirense, mestro Gonça 
ves, sal. | 
Idem 24 . 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 25 
Não entrou embarcação alguma, 
o RSARIDAS (jo, ; 
PORTO—Hinte Nova União, mestre Angelica, 


sal, 


| 
| 
I 


sal. 


Vianna do Castello | 


25 de maio. 
djdalá é ENTRADAS à 
“SETUBAL —Hiate Abre o Olho, mestre Carva- 
lho, al e arroz - 
Não sabiu embarcação alguma, 
dem 26 
TRADAS 
Fonseca, cap. Reis, lastro. 


ErdUDE 
LISBOA —Escuna 
—— —õ— 
to maritimo estrang 
som relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
1º do muio Em Liverpool, o Jane, do Pomaron e 


Simes. A 
18 » Em Deal, o Blonde, de Lisboa para Lei- 
th. | 


1 Em Bergen, o Panasse, da Figueira, | 
jo Em Riga, o F. 6. Schmaal, de Setubal. 


: A SAEIR : 
17 de maio Do Londres, o Segredo, para Lisbon, 
Á VISTA 


16 de maio De Portland, o Arrow, do Porto. 

13 —» De Copenhagem, o Bullonhof; de Setu- 
bal para Riga. 

10 » Do Predenikeliavr o Magdalena Sophie, | 
de Setubal. 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido & Associação Commercial) | 
Lisboa 24 de maio 


) ENTRADAS | 
LHAS DA MADEIRA E PORTO SANTO 8 
Chalupa ing. Patellite. 

CARDIFF 18 dias—Galeota ban. » arianna, 
LIVERPOOL 8 — Vapor ing. Braganza, 


SAMIDAS, 
RIO DE JANEIRO -—Brigue Saudade. 
VIGO E ST. NAZAIRE—Vapor paq. pag. fr. 
Villode Lisbonne. * 
LONDRES-— Vapor Maria Pia. 


CORREIO DE LISBOA 
c Lisboa 26 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto». 


- Não lhe mandei hontem telegramma, por 
linha telegraphica não funccionava, em 
consequencia da trovoada. 

A 1 hora da tarde principiaram-se a receber 
alguns despachos com direcção para o norte; 
trabalhava a linha de Lisboa para Coimbra 
muito mal, com grandes interrupções e o ser- 
viço era muito demorado : de Coimbra é que 
o despacho devia passar para o Porto, porque 

directa de Lisboa para essa cidade es- 


iva int lente interrompida. Não valia , 
pois a pona do mandar telegramma, porque 
muito tarde ahi chegaria. 

O que até hoje se sabe da trovoada é, que 
além das duas faiscas que cahiram no torreão 
do Terreiro do Paço, onde está a secretaria 
da guerra, cabiu outra no quartel do infante- 
ria n.º16 ao Campo de Ourique e diz-se que 
cabira outra no pára-raios da casa do snr. 
commendador Gaspar José Vianna e outra 
na Bombarda. ISCA 

Em Lisboa não houve victimas a lamen- 
tar, opor um feliz acaso as faiscas, que cahi- 
ram no torreão do Terreiro do Paço foi na 
oceasião da chuva, em que todos estavam re- 
colhidos, porque se é em occasião em que pas- 
sasse gente por baixo do edifício, as pedras 
que cahiram podiam causar alguma morte. 

Nos suburbios de Lisboa causou a tro- 
voada grandes estragos. 

Na freguezia de Bellas no logar de Da- 
beja, cahiu um raio em um moinho onde es- 
tavam recolhidos alguns ceifadores. Um dos 

“homens ficou queimado na cara é no peito, 
cabindo assombrado; e outro cahiu redonda- 


? ' 
mente morto e todo carbonisado! 


| 
| Juizos. 


aconteceu esta manhã. 


- Atardo esteve magnificao a procissão de 
Corpus Christi sahiu da Sé depois das 5 ho- 
ras atravessando as ruas da baixa, onde os 
corpos da guarnição de Lisboa que formavam 


alas fizeram as continencias do estilo. 
Atraz do palio iam SS. MM. El-Rei D. 
Fernando e D., os snrs. duque de Loulé, 


binete, o pessoas da corte. qumpanóeers 
A concorrencia de povo pelas ruas do 
transito foi grande e as janellas estavam to- 


manhã maior seria a concorrencia. 

O que de mais importante se tratou hon- 
tem na camara dos deputados foia approvação 
do projecto, que authorisa o governo a dar 
nova organisação á eschola naval e á compa- 
nhia dos guardas marinhas. 

O projecto foi impugnado pelos snrs. Sá 
Nogueira e Josê Maria de Abreu: o primeiro 
apresentou uma substituição ao projecto; o se- 
gundo entendia que a authorisação era muito 
vaga. 

Os snrs. ministro da marinha e Mattos 
Correia tomaram a defeza do projecto, que a fi- 
nal foi approvado. 

Foi tambem approvado o projecto de lei, 
que extingue os mandados de casamento nos 
districtos administrativos de Ga, 4 

Pude obter cópia das conclusões do voto 
em separado do snr. Martens Ferrão, como 
membro da commissão especial, nomeada pela 
camara dos deputados para dar o seu parecer 
'sobre a questão de Villa Real. Esse voto, sal- 
vo algum engano, proveniente da pressa com 
que fiz a cópia, é assim concebido : 

- «Que no processo eleitoral das eleições mu- 
nicipaes de Villa Real foram praticados actos 
tumultuarios, offensivos da liberdade eleito- 
ral e das leis que regulam seu exercicio. 

Que as suspeições, politicas oppostas au 
exercicio dos actos legaes de administração 
de que por duas vezes foram averbados al- 
gans membros do conselho de districto de 
Villa Real, e os actos de averiguações ou syn- 
dicancia politica a que em todo aquelle distri- 
cto mandou proceder 0 governador civil para 
servirem de fundamento a algumas d'aquellas 
suspeições, offenderam profundamente o pro- 
cesso eleitoral. » 

Que o governo,tendo conhecimento d'a- 
quelles factos abusivos eillegaes, devia desde 
logo ter feito respeitar os principios de li- 
berdade eleitoral,que assim haviam sido offen- 
didos fazendo restabelecer o estado legal. . 

- Que o governo deve com urgencia ado- 
ptar as providencias necessarias para que 
seja restabelecido o estado legal relativa- 
mente às eleições municipaes n'aquelle  dis- 
tricto, sustentando assim inviolavelmente o 
respeito pela liberdade da eleição e assegu- 
rando a tranquillidade publica. » 

- A conclusão do parecer da maioria da 


|| mesma commissão é assim concebida: 


«Que em vista dos principios expostos, a 


“| commissão é de parecer que não ha nos actos 


de responsabilidade do governador civil como 
delegado do poder executivo, fundamento 
pata accusar o governo.» à 
Eu disse ha dias, que o governo attenden- 
do:ás considerações feitas pelo snr. “deputado 


|| Faria Guimarães tinha resolvido, que a bi- 
| bliotheca do Porto ficasse, para todos os effei- 


tos, dependente da camara municipal da mes- 
ma cidade. Verificou-se esta noticia, porque 
foi hontem lido na meza um officio do minis- 


“| tro do reino, remettendo. diversas propostas, 


entre as quaes se con! 
E' de crer, que sem di; 
ta seja approvada. 
Na camara dos pares nã 
por falta de assumpto a trá 
O snr. marquez de Vallad: 


e 
ouve discussão 


, entreter- 


macôr, já faltecido, mandou para a meza um 
projecto de loi authorisando o governo a in- 
demnjsar os cidadãos que tivessem perdido lu- 
gares por titulo oneroso, propoz que o logar de 
bibliothecario da camara seja posto a concurso, 
e, finalmente, perguntou se a meza sabia se o 
enr. duque de Loulé estava habilitado a respon- 
der á interpellação annunciada sobre a conspi- 
ração iberica, O snr. secretario respondeu ne- 


| gativamente, o snr. marquez de Vallada deu- 
|| ge por satisfeito, e os dignos pares do reino con- 
| versaram uns com os outros, mais de meia ho- 
ra, levantando o snr. presidente a sessão, de- 
clarando não haver trabalhos de que a camara 
| se pudesse occupar ! 


do, e o muito que ha a fazer vai ficando de par- 
te, de maneira,que á ultima hora vota se tudo, 
sem discussão, sem estudo e sem respeito pe- 
las praxes constitucionaes e artigos do regi- 
mento. - 

Se as commissões da camara dos pares tra- 
balhassem. não se perdia a sessão de hontem, 

Pelo muito, que ha ainda a tratar na ca- 
mara electiva e que ha-de vir para a camara 
alta, as camaras não poderão deixar de ser 
prorogadas : sel-o-hão, com efíeito, até 12 ou 


| 15 do mez proximo. ., 


O nr, ministro das obras publicas não ap- 


| pareceu hontem nem na secretaria, nem na 


camara, por se achar incommodado. Julgo que 
o incommodo des, exc.* é passageiro, 

Hontem na commissão de fazenda, reuni- 
da á noute no governo civil, tratou-se ainda de 
algumas propostas apresentadas por diversos 
deputados, quando se discutia o orçamento do 
ministerio do reino. 

De muitas propostas de que a commissão 
se occupou,apenas teve prompto deferimento, 
em parte, a apresentada pelo snr. Alves Cha- 
ves, para que a dotação da camara municipal 
de Lisboa fosse augmentada em 60 contos. As 
outras propostas foram enviadas ao governo, 
para este as tomar na devida consideração. 

A proposta do snr. Alves Chaves era, co- 
mo acabei de dizer, para ser concedido á ca- 
mara de Lisboa o augmento do mais 60 contos 
|na sua dotação, mas a commissão resolveu, 
que só so augmentasso em; 30 contos. 7 

A camara municipal de Lisboa cede, ou é 
obrigada a ceder, ao governo, mais de 1:000 
contos dos seus rendimentos,e até agora 0 go- 
verno tem dado camara para as suas des- 
pezas 120 contos ; pede agora a camara mais 
60 contos e o governo dá-lhe metade ! E" cu- 
rioso! À 

Fica, pois, a dotação da camara muni- 
cipal elevada a 150 contos, o que é muito 
pouco para as suas muitas despezas do ma- 
terial pessoal de que carece, para que Lis- 
boa se apresente dignamente como a capital 
do reino. - 

Um dos vereadores vas apresentar breve- 
"mente propostas de edificações de novos bair- 
ros e melhoramentos municipaes. E' provavel 
que para obras de tal magnitude tenha aca= 


Hontem choveu todo o dia e o mesmo|. 


Mendes Leal o mais alguns membros do ga: 


das cheias de senhoras. Se não chuvesse de 


ria IU CA Co A Sana 
se eá assemblea fallou no snr.conde de Pena- 


A sessão de hontem foi uma sessão perdi- 
da na camara dos pares. O tempo vai corren- 


O raio, que cabiu no moinho derreteu todo mara de recorrer ao governo, e quererá este, 
O ferro, queimou a madeira e fez grandes pre- | fazer a esmola à camara de algumas migalhas o seguinte : 


do que elle indevidamente recebe ? 

Estiveram tambem hontem reunidas no 
governo civil as commissões de fazenda e de 
guerra, discutindo a nova reforma do exer-, 
cito... | 

Sei que as commissões approvaram a ge- 
neralidade da proposta do governo e que às 
11 e meia começou a discussão da especiali- 
dade, artigo por artigo. ' 

Ignoro a resolução final. O governo con- 
ta que a proposta seja approvada pelas cama- 
ras, pe po aluo 
Estava bem informado, quando disse que 
hontem haviam de ser apresentados ao conse- 
lho de commercio, industria e agricultura os 
estatutos daCompanhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, pois efectivamente reuniu-se 
hontem o conselho e foram-lhe presentes os es- 
tatutos firmados pelos portuguezes( Associação 
Industrial, Utilidade Publica, etc), com uma 
proposta de modificações apresentada pelo 
conde de Bellegarde, como representante dos 
francezes. Havendo necessidade de estudar a 
proposta para as modificações, resolvou-se que 
o sor. João Palha, secretario do conselho, fi- 
zesso a comparação dos estatutos com a pro- 
posta e désse conta do resultado dos seus tra- 
balhosna proxima reunião do conselho. 

Reuniu-se a cqmmissão creada para levan- 
tar um monumento ao grande orador e exi- 
mio patriota José Estevão Coelho de Maga- 
lhães. 

O snr. Cazal Ribeiro, thesoureiro da 
commissão, disse que o producto das subscri- 
pções, que era de 3:6464015 réis, estava em 
deposito no Banco de Portugal; que tinha fal- 
lado ao snr. Victor Bastos para se encarregar 
de fazer a estatua, tendo escolhido este ar- 
tista por ser o que tem feito bustos de José 
Estevão cem mais perfeição, que o nr, Vi- 
ctor Bastos respondera que não podia encar- 
regar-se d'aquelle trabalho por menos de réis 
4:0008000, mas que se a commissão lhe for- 
necesse o cobre que era preciso para so fa- 
zera estatua, que a poderia fazer por réis 
3:0008000. 

O snr. Mendes Leal, que se achava presen- 
tedisse, que por parte do governo offereeia o 
cobre que fosse necessario, porque no arsenal 
haviam muitas peças velhas o estragadas oque 
podiam ser applicadas para aquelle fim. 

A grande commissão encarregou os snrs, 
Mendes Leal, Cazal Ribeiro, e 0. Ro- 
drigues, para se entenderem com o governo, 
afim de se obter o cobre de que se carecia para 
a estatua. Resolveu-se que a estatua fosse 
collocada no largo das Cortes. 

De antes de hontem para hontem houve 
tres incendios de pequena importancia ; hon- 
tem succumbiu repentinamente, no pateo da 
Alfandega Grande, um moço da companhia 
dos trabalhos bragaes; hontem um dos homens 
que andavam pondo as sanefas nas janellas da 
Sé, quebrando-se a escada que o sustinha, 
cahiu á rua e morreu logo; uma mulher tentou 
hontem precopitar-se da muralha do passeio 
deS. Pedro de Alcantara, foi presa e levada 
para a estação da guarda muuicipal: a camara 
municipal de Belém recusou-se a accordar com 
a de Lisboa, emquanto ao fornecimento de gaz 
para a iluminação publica. 

Ao snr.Diogo José de Macedo d'essa cida- 
de, que como mandei dizer, fôra premiado na 
extracção dos premios aos socios da Socie- 
dade Promotora das Bellas-Artes de Portu- 
gal, coube um quadro do snr. J. A. Marques 
no valor de 165000 réis; ao snr. José Anto- 
nio Castanheira, tambem dessa cidade, um 
quadro do snr. João Christino no valor de 
274000 réis; a El-Rei D. Fernando sahiu um 
quadre no valor de 365000 réis, mas S. M. 


- | ficou com o do snr. Marciano da Silva pelo 


preço de 1128500 réis; a El-Rei D. Luiz sa- 
hiu um quadro do snr. Annunciação no valor 
de 453000 réis; a S. M. a Rainha um quadro 
do snr. Lupi no valor de 545000 réis. 

Assisti hontem ao julgamento do «Jornal 
do Commercio» contra quem tinha querellado 
o snr. Antonio Maria dos Santos Brilhante, 
distincto cirurgião medico, 

Era advogado do author o snr. dr. José 
Urbano de Bittancourt, e do réu o snr, dr, 
Effren. 

Foi juiz o snr, dr. Vasconcellos. 

No Banco dos réus estava sentado o snr. 
Trigueiros, cavalheiro muito estimavel, e que 
é editor responsavel do «Jornal do Commer- 
cio». 

Versava o julgamento sobre umas noti- 
cias injuriosas é falsas publicadas centra o 
sor. Brilhante, n'aquelle jornal. 

O author querellára de uns poucos de nu- 
meros onde as noticias tinham sido publicadas, 
porém eu não pude colher senão tres das no- 
ticias que deram lugar á querella. 

As noticias são as que se seguem, que me- 
recem ser lidas com attenção para, compa- 
rando com a gravidade da injuria o veredi- 
ctum do jury, poder-se formar juizo seguro 
sobre a competencia dos jurados. 

No dia 11 de abril do anno passado pu- 
blicou o «Jornal do Commercio» a seguinte 
noticia : N 

«—: Temos dó — Aggrava-se de dia para 
dia a alienação a que ha certo tempo 
aflige o snr. Antonio Maria dos Santos Bri- 
Ihante, antigo cirurgião allopatha e moderno 
facultativo da homepathia. 


A 14 de maio do mesmo anno publicou 
o «Jornal do Commercio, : 

«—Doudo varrido — Hontem á noute no 
escriptorio da redacção do jornal «A Crença», 
segundo ouvimos, foi acommettido por um 
violento accesso de alienação mental o snr. 
Antonio Maria dos Santos Brilhante, facultati- 
vo homcspatha muito conhecido, notavel or- 
thopedista e antigo redactor da «Agulha me- 
dica» e do «Esculapio». s 

«Segundo pareço,o alienado foi immedia- 
tamente conduzido para o hospital, onde foi 
necessario tomar diversas providencias para 
impedir que se molestasse. 

«Desde 1857 que o infeliz snr. Brilhante 
foi atacado por uma terrivel monomania, que 
se declarou agora em pronunciada alienação 
mental, eto. 

«Hontem pela manhã mostrava-se muito 
sobr'excitado. Escreveu uma carta ao sur. dr. 
Antonio Ferreira Moutinho, copiou-a, e & 
noute levou a cópia ao escriptorio da «Cren- 
ça», a redacção da qual não conheceu a alie- 
nação do portador nem as provas dos seus 
frequentes accessos no escripto que lhe en- 
tregou. Y 4 

«O snr. Brilhante quando estava om seu 


juizo empregava certa cortezia nos sous es- | 


criptos, apesar do, ás vezes, revelarém algu- 


gressista» que fomos mal informados ácerca 
dos accessos de alienação mental que dissémos 
haver sofirido o snr. cirurgião Antonio Maria. 
dos Sartos Brilhante, porque este senhor está 
de perfeita saude em sua casa e não foi condu- 
zido ao hospital dos alienados como traiçoei- 
mente nos disseram. | 
«Illudiram o «Progressista» ou o nosso 
collega não leu a «Crença». Só hoje soube- 
mos que o gnr. Brilhante não foi conduzido 
ao hospital dos alienados e só n'esta parte não 
foram exactos os nossos informadores. | 
«Quanto aos accessos de alienação mental 
de que foi victima o illustre homcpatha no, 
escriptorio da «Crença» é facto averiguado e 
de todo provado, porque os documentos fo- 
ram publicados por aquelle jornal. | 
«O snr. Brilhante era um facultativo que 
se presava de honrar a classe a que pertencia 
ea sua dignidade pessoal nos numerosos es- 
criptos que publicou. Desde 1857, uma de- 
ploravel monomania se apoderou do insigne 
orthopedista, mas só agora, como dissemos, 
se desenvolveu na rematada loucura que to- 


dos deploram.» . 

O snr. Brilhante deu sete testemunhas e o 
réu tres. 

A primeira testemunha, o snr. dr. Bernar- 
dino Egydio da Silveira e Castro perguntada 
pelo advogado: do author, se tinha alguma 
vez conhecido no sur. dr. Brilhante signaes 
do alienação mental, respondeu : que fôra 
condiscipulo do snr. Brilhante, e que durante 
o tempo dos estudos o mesmo senhor mostra- 
va muita inteligencia, e fôra então conside- 
rado como estudante distincto, como hoje o 
era na sua classe de cirurgião, que nunca 
notára no sor. Brilhante signaes alguns da 
terrivel enfermidade noticiada pelo «Jornal 
do Commercio». 

Feita a mesma pergunta a outra testemu- 
nha, o snr, dr, Abel Maria Jordão, respondeu 
que nunca conhecera no snr. Brilhante o 
mais leve indício de desarranjo intellectual. 

Interrogado do mesmo modo a outra tes- 
temunha, o snr. dr. Matheus José Baptista, 
deu igual resposta. 

Interrogado o snr. Antonio Augusto da 
Silva, respondeu que na vespera da publica- 
ção da noticia estivera a jogar o voltarete com 
o sor. Brilhante, e que este cavalheiro não 
deu a mais simples demonstração de estar 
doudo, como affirmou o «Jornal do Commer- 
cio». 

O mesmo responderam os outros parceiros 
do voltarete, e que o snr. Brilhante deu por 
testemunhas. 

Interrogado o snr. Hermenegildo Pedro 
de Alcantara, redactor e proprietario do jor- 
nal a «Crença», seo snr, Brilhante tinha ido 
à redacção d'aquelle jornal, respondeu a tes- 
janta que o snr. Brilhante não tinha alli 
ido, 

As testemunhas da defeza eram os snrs. 
Lavados, que disseram terem vendido mais 
de sete exemplares da «Crença» e do «Portu- 
guez», onde foram publicados alguns artigos 
do snr: Brilhante. ' 

Depois do depoimento das testemunhas, o 
advogado do réu declarou por parte d'este 
que confessava que o snr, dr. Brilhante não 
tinha sofirido nenhum ataque de alienação 
mental. 

Oréu, porém, não se deu por satisfeito, 'e 
quiz que a causa proseguisse. 

O snr. juiz perguntou ao réu se tinham 
sido publicados mais de seis exemplares dos 
numeros querellados, e o réu respondeu que 
tinham sido publicados mais de 3:000. 

Em seguida foi concedida a palavra ao 
sor. dr. José Urbano, advogado do author, 
que principiou por declarar que era a primei- 
ra vez que fallava no tribunal, e que sentia 
occupar o lugar de accusador, mas que a ami- 
sade que o ligava ao seu constituinte e a con- 
vieção intima, de que estava possuido,de que 
as noticias do «Jornal do Commercio» eram 
calumniosas e affrontosas, o tinham levado a 
acceitar aquella dura missão; que o author 
luctando desde creança com grandes difficul- 
dades, conseguira depois de muitos esforços, 
alcançar uma posição distincta na sociedade, 
que quando o author podia tirar os fructos das 
suas lucubraçõese vigilias, vinha a calumnia, 
espalhada por 3:090 numeros de um perio- 
dico prejudical-o nos seus interesses affastan- 
do-o das pessoas que podiam querer servir-so 
da sua aptidão reconhecida e dos seus serviços 
como medico. 

O enr. dr. José Urbano leu as noticias 
incriminadas o fez vor a injuria palpi- 
tante e a calumnia patente que ellas conti- 
nham. Chamou para aquelle julgamento a 


A 17 de maio publicava o mesmo jornal deu nunca signaes de alienação mental, decla- 
ra O proprio réu quo o author não estava dou- 
«—E" verdade— Affirma-nos hoje o «Pro- | do,e o jury decide que não houve abuso de li- 


berdade de imprensa ! 


Então qual é o uso da liberdade da impren- 
sa? Onde estão, então, garantidos os direitos |; 


dos cidadãos. 

Isto assim não póde continuar. E neces- 
cessario que os poderes publicos olhem séria- 
mente para o julgamento da imprensa e po- 
nham côbro ás irregularidades que se tem no- 
tado ultimamente. iba Oder | 

- A policia correccional é impossivel para 
crimes d'esta natureza,o jury sem ilustração e 
gem competencia não póde tambem julgar es- 
sascausas. | ps Dmanis pve: ] 

Queremos a punição da imprensa quando 
ella abusar, mas queremos que quem julgar 
esses abusos além dê consciencia tenha scien- 
eia. Nom todos estão no caso de apreciar uma 
causa de liberdade do imprensa; venha, pois 
o jury especial para esses crimes de natureza 
tambem especial, q 

D'este modo garantem-seos fóros da impren- 
sa e os direitos dos cidadãos. Gtanham todos. 

O discurso do snr. dr. José Urbano dis- 
tinguiu-se pela correcção na phrase é toda 
a cortezia e deferencia para com o réu. Nem 
uma insinuação, nem uma expressão menos 
conveniente partiu de s. s.º Para quem pela 
primeira vez fallou no tribunal e diante de 
um auditorio respeitavel, a estreia do snr. 
dr. José Urbano foi muito auspiciosa. 

Do sur. dr. Effren que, como elle, dissse, 
ha 12 ou 13 annos é advogado, esperava-se 
muito mais. A sua oração foi chã e a phrase 
sem eloquencia nem correcção. ) 

Nos commentarios que fez aos artigos do 
sur. Brilhante,o sur. Effren excedeu-se porque 
accompanhou-os de ironias pungentes a dein- 
sinuações que me pareceram um tanto inju- 
riosas. À argumentação foi fraca e a defeza 
baseou-se toda em cousas que nada tinham 
com a questão. 

Os jornaes dão hoje conta do que se pas- 
sou hontem na Boa Hora, no julgamento do 
«Jornal do Commercio». 

Este periodico, fazendo o extracto dos dis- 
cursos dos advogados, parece que quer metter 
aridiculo o discurso do snr. dr. José Urbano, 
escrevendo em gripho algumas phrases, que 
o mesmo jornal põe na boca d'aquelle advo- 
gado. 

O noticiador esqueceu-se de fazer o mesmo 
a muitas cousas que disse o enr. dr. Efiren e 
que não passaram desapercebidas, fazendo rir 
a muitas pessoas que compunham o auditorio. 

Notou-se que o noticiador do «Jornal do 
Commercio», não desse hoje o titulo de dr. ao 
snr. dr. José Urbano, dando-o sempre ao snr. 
dr. Effren. Nem um nem outro é doutor. E” 
uso chamar-se aos advogados doutores e então 
aaupilo titulo devia dar-se a ambos os advoga- 

os. 

A distineção estabelecida pelo «Jornal do 
Commercio», fez hoje rir a muita gente, que 
pão suppunha que o despeito descesse a tão 

aixo. 


Mv. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 8043 


LISBOA 25 DE MAIO A'S 12 H. E 20M. 
DA TARDE 


BERLIN 23.— Foi apresentada ao rei da 
Prussia uma manifestação contendo 30 mil 


annexação dos ducados á Prussia. 

O rei respondeu à deputação: — Ficai 
certa que os sacrifícios feitos hão-de produ- 
air seus fructos. 


DESPACHO N.º 9162 


LISBOA 27 DE MAIO A'S 11 HORAS 
E 10 M. DA MANHÃ 


PARIZ.— (Official) —Falleceu o duque de 
Malakoff, governador geral da Argelia, 

A divisão de Bourbaki prepara-se para 
partir para Argel. é 

Em Londres vai haver uma nova di- 
minuição de desconto. 

O Banco de França reduziu o desconto 
a6p.c. x 

GOPENHAGUE—O governo dinamarquez 
está disposto a chamar os seus plenipotencia- 
rios se as potencias allemãs não diminuirem 


attenção de todos que prezam a reputação da 
imprensa e a propria reputação, que não póde 
estar á mercê de qualquer calumniador que 
se lembre de dizer doido quem o não está, 
indo ferir o seu credito, prejudicar os sous 
interesses e comprometter a sua carreira. 

O enr. dr. José Urbano foi por vezes elo- 
quente e mostrou-se verdadeiramente empe- 
nhado em que o seu constituinte recebesse 
completa e cabal satisfação da injuria affron- 
tosa que lhe tinha sido dirigida pelo «Jornal 
do Commercio». 

Fallou depois o advogado do réo que 
disse não serem as noticias publicadas no «Jor- 
nal do Commercio» mais do que um desforço 
ás provocações feitas pelo author nos artigos 
publicados no «Portuguez» e na «Crença» é 
louos referidos artigos analysando e com- 
mentando diversos. periodos; que o «Jornal 
do. Commercio» tinha outros meios mais 
regulares para tirar desforço, mas que esco- 
lheu A por ser no mesmo campo em 
que tinha sido atacado; que o jury não po- 
dia deixar de absolver o réu, porque nas no- 
ticias publicadas não havia senão uma ironia 
bem saliente que o author não quiz vêr por 
só ver a injuria e a calumnia, 

Findos os debates, o snr. juiz Vasconcel- 
los fez o relatorio de tudo o que se tinha pas- 
sado, com a maior clareza e imparcialidade e 
propôz pouco mais ou menos o seguinte que- 
sito: 

«Nos artigos incriminados publicados no 
«Jornal do Commercio» houve abuso de liber- 
dade de imprensa ?» - 

Recolhido o jury à casa das conferencias e 
demorando-se ahi meia hora voltou trazendo 
o seu veredictum. t . 

A resposta do jury foi que não houve abu- 
so de liberdade de imprensa nas noticias pu- 
blicadas no «Jornal do Commercio» contra o 
sor. Brilhante ! |! , 

“No tribunal estavam mais de 400 pessoas; 
posso afirmar sem-medo de errar que não hou- 
ve 10 pessoas que não se indignassem com a 
decisão do jury ! 

Pois que! chama-se a um homem doudo 
varrido diz-se que elle jôra recolhido ao hospi- 


ma violencia, ete,» 


| que esse homem não esteve punca doudo nem 


as suas pretensões. 
LONDRES 26.-0 Banco de Inglaterra 
redusiu o desconto a 7 p. c. z 
ROMA 26.—0 Papa assistiu à procissão 
de «Corpus Christi». ] 


DESPACHO N.º 8167 


LISBOA 27 DEMAIO ÁS 12 H.E7M. | 
DA TARDE. | 
Reapparecem difficuldades a respeito do 
projectado Banco Del-Credere, que subsisti- 
rão ainda no caso do enr. ministro das obras 
publicas levar a proposta á camara. . | 


A commissão de guerra nada resolveu de-| 


finitivamente. Deve reunir-se hoje á noute 
Outra vez. e obrini | 


Revolweres de Gtiros 
ARMAS PARA CAÇA 
ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


A de receber da Belgica revolweres 
de 6 tiros calibre 7 e 9; cartuchos para 


W 


“| vendor avulso, systema Lafacheux; armas de 


caça dos melhores authores, 2 canos, 53500 
até 654000, troxadas, e todos os mais aces- 
sorios para caça; bengallas de unicorne legiti- 
mas, do preço de 54000 até 95000 ; chapéus 
de seda da ultima moda para senhora, de 
45500 réis para cima, proprios para a estação. 
co (2008) 


Stearina de superior qualidade 
a 180 réis 

S pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
lhe darão a preferencia a outra qualquer. 


Quem comprar de 50 maços para cima 


terá abatimento. 


> 
Vende-se na rua das Flores n.º 213 e 215, 
tal dos alienados, prova-se com 7 testemunhas | no estabelecimento de ferragens de J.. Mattos 


Guimarães. 


(1797) 


é inflamação, por preços commodos, 


assignaturas, na qual se fazem votos pela | 


Cos. 


“Caldas de Vizella 
: * À UGUSTO da sil. 
va, alquilador 
“da rua de Entre Pa- 


o, pelas 4 pisias 

ss e 
a Em Cal. 
terças o soxtas 


to para 
1966) 


STE MASRAEA 
Pipasavi 
DD GusaSTA 
alngar 
cd 4 
Caes da Ribeira n.º 
1 afago 
Louzas para felhados e paredes 
Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 
estos louzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar= 
tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 
tados na sua collocação. k 
O seu primeiro custo é superior ao da 
telha; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, attendendo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou o 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos acon- 
tece com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. | 
Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, as suas vantagens sobre 
a telha teem sido exuberantemente reconhe- 
cidas. PE ju 
Dão-se explicações mais: circumstancia- 
das a quem as desejar. - (1397) 


Sabão e poDem q 

abão e stearina 

DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


Para liquidação 
ORGE; A. Rdpath, no largo; de 8. Do- 
mingos n.º 74, 1º, andar, vende Ilor de 
| enxofra de bon qualidade. o, (285) 
“RUA DO ALHADA, 57, 59 E 41 


NFENDE SE por grosso. e a retalho gaz li- 
guido «* qualidade, livre de cheiro 


so 
o (207) 


(1439) 


PETROLEUM 
“MUITO BARATO — 
REBOLEIRA N.º 41 

á (1976) 


PETROLEL 


QONTINUA a vender-se mais, barato em 
barris e latas. Bellomonte, 107. 
à E (1594) 


anti Eu 
latas e barris 
ENDE-SE por preços commodos na rua 


de S. Jolo Novo nº 15. (1504) 
JENDE-SE uma parati de 
de cinco annos de idade. 

Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 

bp, 0 1786) 
PE] NO portão das casas novas á en. 
E To “ fonso, vende-se um char-à-bancs, 
quasi novo e muito bem construido, 
7 'ENDE-SE por praço-commo- 
“do um carro de-quatro'ro- 
só, e tem assentos para 6 pessoas, na rua de 
Santa Catharina n.º 454, (1905) 
igir & rua de Santa Ca- 
no 4 
% 
de: 
tender 


++ * muito bons cavallos pretos, 
d'estojornal,que ahi sa lhe dirá quem os vende. 
»Y trada da rua de: Santo Ildo= 

(1881), 

ESA das, que serve pars um cavello 


VEM pro 
crado de « 


na rua de Cima de 


der comprar uma mo- 
sas de 3 andares, sita 


das Flores n,º 
T7ENDEM-S) 


gs, do a 
rh 


quatro casas conti- 


END 


torres, fo= 


andares 


; 


Bomjardim, com os o 

como terrenos para nova edificação, em opti- 
ma localidade, é a todo plan. 
tado de fructeiras, ramadss, etc, e excellen- 
tes vistas para o mar, Nas mesmas casas5e 
dirá quem vendo pelo mai eço que se of- 
ferecer., Ls (AMB 


M Bellomonte n.º-108 e 110 c 
spc q fándo de 


| ds a fazer-se toda 


forme as que 5e estão de: 
o imperio do Brazil. * | 
» Não Best feita 
pois que apenas ha tompo | 

Emo as bias ai ETA nado 


ente habili- 
(1904) 


ptb ittenção 
T/ ENDEM-SE em Vila-Nova de Gays, na 
Vi don Mio à 178, batoquês 
e borneiros de: ira pipa, cada cen 
240) réis; chda/milheiro por" 2980076 
uem comprar:de cinco milheiros pata cima 
jaz -se o abatimento de 10 p. o. “(14 


marroquino Amasor Bentolila, cirurgião 
dentista, approvado pelas respectivas aca- 


“Palacio de Crystal Portuense |O 


=" e mislan di A Direcção convida toda e qualquer pes- | demias do Marrocos, Hespanha, França e ulti- | 
de Barros e 0. soa que queira fornecer a cal precisa) mamente pelo conselho de saude publica do 
4 julbam ter pessoal para as obras do palacio a apresentar as reino, acaba de chegsr a esta cidade estabele- 
s suas propostas no escriptorio da sociedade cendo o seu gabinete no hotel Luso-Brazileiro 
r- |na quinta des Sete Campos (Torre da Marca) | da Aurora pc , 


dentró'do praso de dez diás: acaldeve ser 
da Figueira e em pedra, e a sua medição feita 


naobra. + imag!a 
Porto, 20 de maio de 1864. (1942) 


| do Commercio d'esta cidade 
o oscri) jo Mascarenhas cor- 
amar o ausente em 


RUA DO BOMJARDIM N.º 74, 2.º ANDAR 

Felizes são as pessoas que padecem dos 
dontes ou raizes por di jam de se 
tirar, pois que serão extrahid: dz 
dez e admiração como tem acontecido em Hes- 
panha e França e ultimamente em Lisboa. 

Às pessoas que não quizerem tirar os den- 
tos serão curadas radicalmente. 

'Chumba e limpa com a maior delicadeza, 
etudo o mais que pertence á caixa dentaria. 

Põe dentaduras completas pela pressão do 
lacre, dentes de todas as qualidades, com os 
quaes se poderá mastigar sem o menor in- 
Sommodo a preços moderados. (2010) 


58 Pianos 


HFOSE DE MELLO ABREU com armazem 
de pianos, musica, instrumentos e objectos 
correspondentes, rua de D. Pedro n.º 14, 
acaba de effectuar na alfandega d'esta cidade, 
o despacho de 38 pianos, que recebeu do Pa- 
riz, Suissa, Hamburgo, Saxonia e Londres, 
como consta na alfandega d'esta cidade, pelos 
bilhetes n.º 35456, 31529, 34057, 32872, 
35754, 35991. Encontrando-se assim n'esto 
antigo e bem conhecido estabelecimento o 
mais. completo deposito de pianos, dos mais 


AT 
pião 
arte incerta 


de prendas que 
Janio Lari 
cia Portugueza, c( 


convi (o) Dor 
da 


? Catharina n.º 158, escriptorio, ás 2boras 

da tardo, de acções de diferentes Bancos o 
companhias, e bem assim dos objectos ros- 
tantes, como chapéus e cestinhas, chocola- 
te Hespanhol'e muitos outras miudezes, por 
todo o preço. (1997) 


Arrematação para liquidação - 
RUA DO ALMADA N.º 169 A 171 
venção de A. R. da E. Pessoa 
RABBADO: 28 do corrente, 

pelas 4 horas da tarde, ven- 


pio fim, poden- 


por cento ou 20, 
terá Tupa 8º E 


visórios, Und dem-se todos os objectos exis- | acreditados fabricantes da Europa: o aonun- 
* Porto, 13 demaio “tentes no local acima indicado, | ciante póde por isso assegurar que nenhum ou- 


frota oiflon aa tro estabelecimento no Porto tem mais garan- 
tias para satisfazer o comprador, 
(2001) 


Porto, 27 de maio de 1864. 


APRENDIZ 


ECISA-SE de um, para de fóra, na ouri- 
vesaria da rua do Santo Ildefonso n.º 
(1993) 


Inculeadeira de ereadas 
NTONIA Leite, moradora na rua de D. 
Pedro n.º91, inculea creadas e orendos 
do servir. * (2009). 


vindos de Lisboa, constando de 
“lustres, louças da India, caixas 
de xarão, ricas-imagens e pin- 
turas a oleo, antigas, (por dif- 
ferentes authores) um piano e mais objectos, o 
que tudo se entrega pelo maior preço que 
possa obter para liquidar. (1998) 


Arrematação de uma machina a 


vapor 
Nº dia 30 do corrente mer, pelas 9 horas 
da manhã, no tribunal da justiça, em S, 
“| João Novo, so ha-de atrématar uma: machina 


Pp» 
218. 


“08 tes Garcia Ribei 
NY gam-se de toda: 


reucias de fundos entre 
do rio ins sd 


É PERA o o O 
Tor ADO) janbo gore VR E Agências OU | a vapor e todas as suas pertenças, pela execu- E 
corre pondantos E am letras é fazem | xo “em que é exequente José Jonquidi' de Alviçaras 


emprestimos 'sobr 
brilhantes, titulos 4 
vencimento de juro 


ro, prata, Souza Reis, e executado Antonio Ribeiro do 
Couto, tendo pertencido a ditamachina a José | 
|| Pereira Moitas, cuja se arremata com o aba- 

timonto da 4.º parte. E” escrivão da praça 


D'O-sE a quemiachasse um guarda-chuva 

— qua se perdeu na alfandega e queira 
ter a bondade de o restituir a seu dona foi 
rua da da Roboleira n.º 55. (201 


Lima. os (2007) |- 
ET Es E e . - | ( 5 bu) | 
Leilão para liquidar e cooper 
- Rua do Bomjardim n.º 230 timento de vinhos estrangeiros de todas 


Por intervenção de A. R. de P. Pessoa 
ERÇA-FEIRA 31 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, vendem-se todos os mo- 


as qualidades, quo se vendem por preços 
comimodos, assim como sp vende cerveja 
branca e preta de 960 réis cada duzia. 


T 


veis existentes no local acima dito, que cons- Ê (1994) 
ta de muitos objectos em estado de novos, ENDE-SE um dog-cart de 
nú relogios, bandejas, louças inglezas, porcel- E V novo. gosto e unico no 
Marc lanas, bengalas, ete, que tudo se entregará | 4 Ê A 
consta t nto, sen- pelpRDRS Vef ao oferecerem. Se | seu (odiado. Pd, Jia doa uia 
do tsts último Té feto ris NO sp Nao (1999) da munhã até ds 4 da tarde, na rua dos In- 
fe e o. - E In.9 5 
tado dá Gbra de ferr6/6 mfidei Pa Pectima. | == = a É glezes n.º 42, 2.º andar. (1995) 
Td) PATO 0 Trem d'esta cidade tem junto ao paiol 
A a do Monte Pedral, uma avultada porção |" * Grande colleeção de cravos 


de chumbo para vender em hasta publica ; 


que a nchas, cal at OSE" Gomes de Macedo, tem no seu es- 
esaibro, go dos em- | (em O pretender comprar deverá concorrer tabelecimento,na'rua do Gonçallo Christo- 
preit esamassar. fqnello Jocal no dia 4 do proximo junho, pelas | vão n.º132, á venda, uma grande collecção 

E — (AM) boras da manhã. (2000) | de cravos francezes de mais de 400 quali- 


dades, o parte d'ellas postas á venda pela 
primeira vez, os mais raros que so toem 
visto pela maneira do abrir em fórma de roza 
e por suas exquesitas córes, tars como, o 
Duque, Namorado , Principe, Imperador, 
Luiz Napoleão, Rainha de Sabba, a Noute, 
Pio IX, Estrella Dárcal, etc, ote. (1996) 


Coroas sepulchraes 


DE PERPETUAS COM DIFFERENTES 
k DISTICOS E SEM ELLES ! 


TENDEM-SE em casa do Viúva Moré. | 


OAO Pedro dos Santos, piloto do numero 
* da barrado Porto, declara publicamento 
que'não'abona nem' paga toda e'qualquer di- 
vida que contraiha seu filho Scbastião, por 
quanto é considerado emancipado, e como'pi- 
lotó supra que é, apesar" do-lho dar cama e 
meza, desobrigo-me por esta fórma de'suas 
exigencias e das pessoas que lhe fiarem quál- 
quer consa. Para se não allegar ignorancia 
faço esta declaração que assigno. 
Porto, 25 do maio de 1864, 
PoE" +Toão Pedro dos Santos. . 
(Segue-se o reconhecimento.) 


RUSSIA 
| de ondres cos- 
da Allemanha 


n 12 do cor 


por o 
por di 
ais 


E 


algm ussia, so ESA RR a Ana 05) EE a Beit) 
- Casa de commissies na Ilha da |Mosqueiros de arame para guardar 
o Nadeirao carne, fructas, doce ele. |- 


o scan RARA Bla. | rampa dado ja ibe 
E Ped “RUA ORADORES N.º 3 A VENDE SE em casa de Viuva Mar 
| prod TOMAtAçãO, i «º ANDAR 3 pm Dei ; (2005) 
activas da dita massa falida, que constam do | Livjns, panel ã o, ' 
dita massa fa) constam d s, papel, estampas, musica, porcelanas, as 
Eri cesso der fálloncin dê que é eserivão Lessa, | taes, perfumes, artigos olopdos | ATTENÇ ÃO 
Ps Fra (1973) | “phicos, bijouterias e fazendas diversas a a 
Rodo E "ESTE estah ] w 2 es pda lã por grosso o a rotalho uma por- 
, Pelus 10 horas da-ma- dE am NES em nbs qe ? ção de cabo ds du inbito bom nso, 
- nhã, no tribunal da: aijencias, na rua do da antiga casa Te de Bhatis tt ca im io à e obiob seit Vo) eos). 
almada, a o Novi Data Manoel arques dos Santos Carregal, se rece k = 
sá ca ii AUEQNR PORTE A E de ts | bo toda a qualidade de generos em commissão OPERÁRIO 
Passo eng e dilerentes |o se apromptam todas “as encommendas do PECESSITA-SE de um ou d 
pg voç 46- | productos da Ilha, para embarque. | E 3 ASI +00 UNA OU ÁOUS QUO: ga 
d ê ga q | 28 tojam habilitados a trabalhos, ph 
zia de » ren da RE W Pata informações, dirijam-se no Porto, 4): tejam habilitados a trabalhos photogra- 


Fes, q tam do | 
das, terreas 8 telhadas, córtes, lojas e quin- 
toiro fechado, campos, loiras, 
tos, Aodos. 

com. 


phicos. Quem estiver nas circumstancias pro- 
eisas fall no atelior de Henrique Nunes Tua 
(1970) 


as Flores. 
A Direção da Companhia Viação Por- 
tuense faz publico que desde o dia 24 
do corrento haverá carreiras completas nas 
diligências do' Porto para Vizella 6 vice- 
verst, O preço da viagem será de 18600 
e por excesso do bagagem, ou enconime 
das 55 réis por kilográmma. + 
Os bilhetes do Porto para Vizella ven- 
dem-se na estação da Companhia, rua de S. 
Lazaro,e os de Vizella para o Porto, vendem- 
so em Vizella, em casa de Francisco Pereira 
da Costa, na Lameira (cosa do correio). 
Porto, 20 de maio de 1864. 
Por ordem da direcção 


rua da Assumpção, em frente da torre dos, 
Clerigos; n.º 298 80.7 + “(uior) | 


| Dissolução de sociedade — 
olução | 


o | A CABA dê dissolver-se a sociedade Amou- 


o | o & Fils, 
Is emo do io Ele 
! lo José'Durãés 
rromatação sofaz a ri 


os sars. 


Eduardo e Leopoldo Amourous está encar- 
regada-da-sua'liquidação. (4979) 


DA TA E E SAR aê ido! 
Uma"nova sociedade composta d 
s José Pereira, 


bo de fami- 


commercial, que se compõe dos snrs. 
RES PLEpolas Amourous, ih suc- 
cede á sociedade dissolvida: de: Amourous 


F: (1934) | Pero & Fils. TT O guarda livros, 
pro morcio 6 Em Pariz, rua Martel n.º 8. (1980) José Pedro Gomes Leite. 
- Cart as, estão O Asylo de Infancia Dosvalida de Santa (1948) 
8/4 Estephania da cidade de Guimarães ne- 


pRucrtOsO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea 
“lhada, encarrega-se de receber na osta- 
ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
cadorias e qusesquer outros objectos, e re- 
meltel-os ao seu destino. (1590) 


OS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


cessita-so de uma méstra habilitada para en- 
Sinar é aducar as crianças do sexo femini 
Os requerimentos devem ser entregues alé 
» do proximo junl issão 
iva do mes 


bo á commi 
ylo, do quom se 
ondições do ajuste, 
Jo maio de 1864. 
sé Si — 4870) 


“ot 


se “achi 

ro. u dire b e 

sas ropridado e o de-| 
cpa 


h » 0 m ; ' ECEBE hospedes em casa particular com 

E "Bo 1 ordenado : Recs as commodidades. 

0 Procurador, | A Um doctiaue saiba bem do seu officio. 13, Glasshouse Street, Regent Street, 
sRerréira da Cunha. Quem estiver nas circumstancias, falle | Tondres," “O (1429) 


no largo do 8. Domingos n.º 37. 
j (1986) 


“GELO PURO 


ENDE-SE Entre Quintas n.º 2, 
f = (168 


Rua des. João, 50 

VENDE-SE cerveja ingleza 
» * do Bass, superior quali-. 
as garrafas, preço rasoavel 
ps dr Rn 


- E E 
ultimada = dia 19, oi tram ferida para o dia 


29 do corrente, no mesmo local; pelas 9 ho- 
ras da manhã. Ufo ido (1974) é 


(1866) ! 


“AGENCIA NO PORTO, 


- DIREOÇÃO LOCAL 
Visconde de Pereira Machado, presidente | Erancisco Pinto Bessa 
à - | Bicardo Hatt Noble. 
ECEBE dinheiro a premio, a praso fixo em conta corrento. 
| Vende e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim 


Barão de Nova Cintra 


as principaes praças da Europa, e concede cartás de credito sobre as mesmas. 
Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e opéra 


do Banco. 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
 TAMEEED , 
RUA DOS INGLEZES Nº 18, 1º ANDAR 


SABÃO INGLEZ 
E! caixas de 50 Kilos, vendo-se na rua de 
Bellomonte n.º 87, a 150 réis no 


O ST 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
Sea 0 val eli 


ea 
rá com 


tee apt als 


im como sobre 


de 
quaesquer outras transacçães | «! ab 
“Alfredo Allen, 


- "Secretario. 


O pitá ve» 
es brevidade. — 


Cons; 


(1887) q 
le 


POMADA ANTI-OPHTALMICA 
LEGITIMA DA VIUVA FARNIER 


Pomada anti-ophtalmice-da viuva Farn 
flamsção dos olhos e das polpebros, a 


A 


transporento, as escrescencias membranoses que afectam o angulo externo do-olho, 
as nevoas, as manchas dos olhos acompanhadas de vasos varicosos, as ulceras prove- 
nientes de bexigas ou de sarampo, a epiphora ou choro continuo, belidas, 
ardores, nodoas vermelhas, fistula lacrimesa simples semcaria, etc, etc. . 

Servo tambem pera aclarar e fortalecer avvista enfraquecida pela idade ou: pelo 


trabalho. 


Lisboa — Driesel & C.º, 85, rua de 
Porto— O. Xk. Batalha, 93, Bell 
queira Bainharia, 64, em frente da Ponto 


Applica-se igualmente com bom “resultádo nos olhos dos animaes. 
UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 


Londres 
ER isçdos = MO nHEZO. 


— Kavanaugh, espera-se 
é Sabirá no principio do 
é E - mez de junho, 

Tem excellentes commodos para 
Tracta-so com os o Deh Mathi 
beord Junior & C.*, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
lor & C.2, rua dos Imglezes - (1924) 


Bristol 


ier, é um remedio muito eficaz contra a in- 
fluxão que sobrevem por detraz da córnea 


, albugos, Feuer- 


º 78, 


o Caio inglez — 
, 


S. Paulo, ; » ias, capitão 
omonte; g na drogaria do e). 8. de Se- ria 
Nova. (1765) báco ich do. corrente 


mez, 


Colegio Instituto 
Portuense 


ANIEL de Almeida Navarro faz publico 
“= que traspassou o seu collegio estabo- 
lecido na rua Fernandos Thomaz, d'esta ci- 
dade, a seu filho Alvaro Cesar de Almeida 
Navarro, professor habilitado, por diploma 
do ministerio do reino, das linguas franceza, 
Ingleza e allemã, e que o annunciaute con- 
tinúa conjunctamente com o sobredito seu 
filho a administrar economicamente e a di- 
rigir litteroria o disciplinarmente o mesmo 
collegio, como fazia até agora, para o quese 
acha habilitado por procuração bastante de 
seu filho, actual proprietário e dono do és- 
tabelecimento. 

(1955) | 


Porto, 20 de maio de 1864. 
boi r.º viscondessa de Oli- 
ERA 


A: 


sos 


e 

Bosques, com bic 
versos fruétos, 
abundancia d 


dirija-se á mesma quinta. 
(1666) 
JARRENDA-SE a quinta denominada de — 
4% ATHÃAES, — sita no luger assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, p legua é meia desta 
cidade o na margom direita do rio Douro, 
Consta de casa nobre, capella, vaidos, t 
ras lavradias com agua do regar e merujar, 
mattas de carvalhos'e pinheiros, engenh 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi 
nho, etc. y | 
Quem a quizer arrendar desde 08. Mi; 
guel do setembro do corrente anno em 
diante dirija-se eo largo de 5. 
n.º 12. 
precisa-se ur armazem em 
do Gaya para 150 a 300 pipas, 


la A. Z. aú escriptorio d'esto jornal 
RASPASSA-SE uma loja de p; 0, hei 


[Praça de D. Pedro, 106]: 


'3s Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
i 


João: Novo | 


“qoty | 


“Quem quizer carrógair ou ir de passagem tra- 


cta-se com o consignatario Carlos Coverley, Raios 
à : fer 


Hamburgo &5. Poters- 
e à 


= FORTUNATO, — ca- 


END gelatina para clarificar vinhos, 
É assim' como outros artigos para o mesmo 
fim. ' (296) 


Bernardo Ferreira de Lemos & €.º 
ALFATATES 
No largo de 9. Demipgos n.º 33 
O parte aos seus amigos e freguezes que 
* receberam de França, ultimamente, um 
lindo sortimento de casemiras para calça 
vestidos completos, coletes de seda e casemi 
ra, tudo proprio para a estação. (1621). 


RUA DAS FLORES N.º 45 À 51 


ECEBEU muito bonitas cazemiras para 
“fatos completos.” (4355) 


A escuna — 
pitão Botelho. 


q ir qu 
lo passagem, assim como 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º 


e com o caixa J. H. An- 
? dresen ou Onrlos Coverley, rua dor 
Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1815) 


Copenhagen & Stock- 
. holm 


O briguo sueco — JOHNNY, — 
patio F; Eblert, saho com brovida- 
o. Man 


| =o07 AUS (a816) 
Londres ; 
O briguo inglez — TREASURE 
— capitão W. Rei, drevit 
dado. E aa 7 
(1818) 
los Covorley rua 
87,on na praça. 


Hamburgo. 


Sabirá com promptidão a escuna 
hollandeza — DOLPHIN, — capitão 
nzowinckel. tb o 
Consi 
crheord Junior & 0, 


, 'R g 
COM ESCALLA POR SINES 

Sahir idade o brigue in- 
eles CY p lo Jobn Scott, 
aee DSR E done 
gr mt Oy + o), 


E 


beu o seu grande sortimento de fazen- 
idas para a presente estação, e vende paletot, 
culça e colleto desde 98000, 128000, 188000 
(a 208000 réis. no crQ) 

“0 seu armazem está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feitó, e não deixará, 
de vender mesmo pelo custo a dinheiro 4 
vista. " (4199) 

GAS SS] psd 
Loja de entalhador 

DE Joaquim Antonio Jorge, no largo de S. 
io Lazaro no 46, (1843) 


| 50 réis a caixa 


Consignatario 
Nova dos Inglezes nm! 


ignatarios D ch Matthias Fou- 
nº 2 (1768) 


> 
= 


INSECTICIDO 


T afreguezada, sita nº ruados B; K | 
113 117, Quem a pretender dirija-se 
mesma, vor (1885) 


“Venda de acções 
ESSOA quo so 1 

por isso proi 
todas as tri 


* 20 ditas do Banco do Minho. 
No largo do S. Domingos n.º 84, aceita: 
se qualquer proposta, no todo'ou em parte, 
a praso ou a dinheiro. . k (1959)! 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 
[atri ma rua do 8, Jo 


ão n.º 146. 
(2) 


Acções do novo Banco Alianca 


glezes n.º 36. (214) 
Acções de todos os bancos e 


ões 


o E! Era 
ESTE novo preparado ti no tracta- 
mento das phíysicas, escrophulas, rachi- 
tismo, e em geral em todas as doenças em 
quea nutrição é deficiente, vende-se na phar- 


*| macia Araujo, proça de D. Pedro, 131. Para 


as pharmacias é drogarias tem abatimento” 


É * (u9) | 


Deposito de farinhas | 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
“LISBOA . 

TISTONIO José da Silva Cunha, unico de- 
2 positario da fabrica, n'esta cidade, avisa 
aos seus freguezes, que mudou para Cima do 
Muro dos  Bacalhociros n.º 82, aonde continúa 
a vender as farinhas de trigo, aos preços da 
fabrica, só com o augmento de frete e despe- 
zas. E pede aos snrs. padeiros e doceiros que 
ainda não fizeram uso d'estas farinhas, expe- 
rimentem sua qualidade. (1566) 


OURO SAE ERET UE 
Cerveja nacional e ingleza 
vc na acreditada fabrica, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 790, defronte 

da Fonte Secca, corveja nacional e ingleza, 
branca o preta, de superior qualidade, aos almu 
des,a retalho, engarrafada é aos copos: e no de. 
posito da mesma fabrica na rua do Bomjardim 
n.º 10 e 12, aonde tambem se encarrega de 
qualquer encommenda. “(1964) | 


MOMPRAM-SE e vondem-se na rua dos to-/K 


“jtonio Gonçalves Lanhoso. 


o A barca FELIX,— de 1. clas- 
se acha pta a seguir para o Rio 
Já não recebe carga. 
- Pode:g passageiros para 
Jegalisar suas p 


DUNAS BOND UNDES |: 3 
P RA destruir pulgas, traças, persevejos, 
formigas; em caixa azul-assi- 
ara Oliveira e marca de ancora. Deposito 
em Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 

iros, 40.e 42: e no Porto, pharmacia. 
aujo, praça de D, Pedro, 1318133, 
51 4% om (196) 


—= 
20 — Rua das Flores — 92 
(DErRONTE DA, COMPANHIA DOS VINHOS) 
ERocebeu uma bonita e variada collecção de 
PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade 


-CRYSTAES — VIDROS 


devidraga de toda a qualidado, ect 
Precos muitoroduzidos. (1064) 


— Garrafas deGlasgow 
ENDALL & JONES, rua dos Inglozas n.º)! 
para vender garrafas de supe- | / 


dd 32, tem 
rior qualidade, de 6 e meio e 7 ao galão. . 
ola : aabÇLBÃO) 


ari ens com o caixa Felix 
jarboza Braga, rua das Flores n.º 99 à dot 
Ares é (1407) 


Rio de Janeiro 
abir com muita brevidade a 
ca— CLAUDINA , — forrada do 


“de Jan 


veleira barca 

-º— soguo com brevidade. 
Recebe carga e passageiros, para 
unos tem /os melhores commodos 


MONTEIRO 


1 Jo bom tractamento. 
5 Iron “Eragtateo a “Oia do Muro, 
1 02, com José de Souza Mon! 
º 19, com Luiz Poreira Firmi 


E ul 
Fernando, de camas di 
Lisboa ; toma conta de onco 
para a cidade como para as provin 
ponde pela qualidade e solidez. 


(179 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS | 
[EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO . 

Papel de embrulho, por junto 
Rua do Bomjardim n.º 69 Porto 
: s (305) 

'A viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
= Chaduras á moda franceza, muito bem! 

is e baratas, para obras bo; 


FLO 
"SUPERIOR QUALIDADE 
BRANDRANMS 


ONTINUA , Porto em casa, 

le Felgueiras r, rua de S. João n.º 

116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
(1060) 


ESPECTACULO 
Oleo petroleum y 
(gaz LIQUIDO) | 

VENESE no deposito da rua de D. Ma- | 

ria IE n.º 29e 31 em latas de ferro de | 
meio, um é dous almudes, e barris de pau d 
seis almudes o de 2.º qualidade e | 
preços rasoavei (1732) - 


Recebe carga e passageiros a 
ger aqui ou na Babia, tendo para estes bons 
modos e tractam Tracta-se com o capit 
na run dos Tnglezes 45, t 


O veleiro brigue 
ido e forrado dê cobre, 
) brevidade; 
Para carga e. 
joaquim Antonio 
Santa Thereza nº 


ahir com br 
PERANÇA-, Para cargi 
“ros tracta-so com Soares, 
do Almada n.º 166, 


SP 
Jos, TUM 
(1867) 


Responsavel M. 8. Carquçu 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixç n.º 108 


